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Âcontecimento histólt¡co
Assim se poderá chamar ao encontro

Nixon - Pompidou - Marcelo Caetano, cujas

'r�percussões no mundo inteiro simbolizam

perfeitamente o valor da posição de Portugal
no contexto das nações. \
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Maisumanodevida lOULE� enalteceu o valor
de um' dos seus ilustres filhos

Com o presente número, en­

trou «A Voz de Loulé» no seu

2fl o ano , de exístêncía, Comple­
tam-se, portanto, 19 anos sobre
a data em que, sob a proficien­
te direcção do saudoso Dr. Jai­
rr.e Rua, este jornal iniciou a

sua publicação.
Se a função de responsável

por um jornal de provincia é já
tão pejada de trabalho e tão fa­
lha de tempo, restam-nos as sa,

tisfações que dela temos colhido
algumas das quais bastante des­
vanecedonas,
Com que agrado lemos e

ouvimos 'as rererêncíaa dos nos­

SIOS conterrâneos e dos amigos
de Loulé, mourejando em terras
estranhas ou combatendo pela
Soberania Nacional, lembrar-nos

quantas saudades se matam e

se avivam. com a leitura das no­

tícias de Loulé através desta

pequena dblha de couves como

alguns mal intencionados a nós
se referem.

Mas, «folha de couves ou não,
o principio é sempre o mesmo.
Defesa intransigente dos ínte­
resses de Loulé, sejam eles de

que nat.ureza forem e primazia
para uma independência tão di­
flcil de manter sobretudo numa

terra de provincia.
«Arrieiros somos e nest« ca­

minho andamos:l>, era o velho ri­
fão dos tempos em que as co­

munícações não conheciam os

meios velozes eo prodígíosos que
à ciência tem posto ao serviço
<io homem, mas COm a consciên­
cia tranquila do dever cumpri­
do, 'neste caminho andamos e

desejamos continuar,

Uma saudação e um agrade­
cimento, a todos os que nos têm

acompanhado, acarinhado e au­

xiliado.

As ligações do Algoltve
com o resto do País
QUiem se debrU'C'e sobre estes

problemas de cormmicações e re­

ifi�,tIa det1idamente sob re a's es ta­

tí'st'iOas do Turismo, não pods
dehear de se surpreender com o

que se está a passar nesse cam­

po de infra1estrutoull'¡ls que, deve­
ria, na rea;lidade, ser o primeiro
como obrigação das eStâncias a

quem está cometido este impor­
tante sector da, �Mdade nacío­
nai.

'5'80 de facto as esratÍ!Sticas acu­

sem que o AlgaJVle é, imediata­
mente a segui'r a Lfsboo, a rona

onde a oaplélcildade hotelleira é
mais densa e mais proqressiva,
crescendo num ga'fopar quase fre­
nético, parece que se�ia ourial e

premente acooi,r à neg'ião '!rul1ina,
proporcionendo-lhe o mesor nú­
mero de acessos.

D'entro de poucos anos, o de­
senvolvimento tlJrist<ico que já se

maO'ifes1'a e estadeta tão flag ran­
temoote, provocarâ nas vi'as ter-

VISITA
do Bispo do Algarve
ao Concelho de Loulé
Em visita de trabalho ti. vã-

rias freguesias deste concelho "

H. D. Júlio Tavares Rebimbas,
Venerando Bispo do Algarve
deslocou-se hã di� a Boliquei­
me, Loulé (S. Clemente e S. Se­

bastião), Querença e Tor,

Re'aofizou-$8 há dias no Hotel D.
flH'¡pa, em Y'a'i'e do Lobo, orna reu­

nião dos dtreorores dos hotéis
de luxo do Alga'rve, que recente­
mente efectuaram IJma VlÍagem
promocional aos Est'éldos Unidos
da América e Canadá. Além de
representantes dos orgãos info,r­
mativos esteve presente também
o s'r. Cei'estino Matos D-om'ing'ues,
membro da Comissão Regional de
Turismo do Alga,íve e represen­
tante dos rranspof1teis Aéreos
Portugueses, empresa a q'uem se

deve mais esta promoção do tu-
, rrsmo allgarvio.

£Spera-se que os resultados
sejam frutuosos dado o interesse
que a nossa p'rovíncia despertou
perante o público que a'ssisriu às
l19uniões efieotuadas em algumas

'das prmcip'él>is cidades, america­
nas e coosdianas. Abre-'Se assim
excel'entes perspectivas à conti­
nuidade de pen'9t'rsção n'Um mer­

eado q'oo, pelo soo etevado mdica

(ConUnuaçAo Da 2." pi¡iDa)
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r1es'tlf!eS de acesso, não s6 um en­

ga'rraremento monstruoso como

um prootema dos mala sél'lÍos e

prerrrentes no contexto nacloneí.
Não vemos que no Plano das

auto-estradas a oonstruir tenha
'sido encaredo o problema do AI­
garVIe e s'Uirpreende..,nos o ,facto

_

de, quer rodoviária quer ferroviá­
riamente, o Alga'rve eonténuar pes­
simamente servidc, por 3 Vlias de

INI'ORMAÇ.A.O

Cândido Guerreiro foi, posi­
tivamente, um autêntico valor
da poesía portuguesa. O mérito
da sua obra é já indiscutível e

dessa honra podem compartí­
lhar todos os louletanos porque
ele foi um dos seus filhos mais
distintos.

Por ísso foram plenamente
justas e merecidas as homena­

gens prestadas na comemora­

ção do I Centenário do seu nas­

cimento.
A Câmara de Loulé são devi­

dos louvores Pelo valor da ini­
ciativa e Alte deve sentir-se or­

gulhosa de o poder consíderar
corno o mais ilustre dos seus fi­
lhos. Aliás, Alte, esteva mais
uma vez à altura dos acontecí­
mentos \

que ali se registaram
com aquela santa paz que ali se

verifica e por «onde as águas
pa.&8am a cantar as canções ãos
moinhos e das [onies», -

Estas comemorações incluí­
ram várias cerimónias em Alte
e em Loulé, onde usou da pala-

(Continua na 4." pãgína)

Candido Guerreiro
o OIETA

vra o Ilustre escritor Luis de
Oliveira Guimarães, durante a

sessão solene realizada na Cã­
mara Municipal e à noite no

Cine Teatro, houve recitação de

poesias e representação da peça
«Rosas de Santa Maria:!>.

As cerimónias que assinala­
ram as comemorações do 'I Cen­
tenário de Cândido Guerreiro :U­
veram muito luzimento e esse
facto justifica uma, referência
mais detalhada do que aquela
que nos é possível famer hoje
dada a proxímídade entre a da­
ta da saída do jornal e a ocor­
rência dos factos.

Por isso reservamos mais de­
talhes para o próximo número.

A sorte não se tem mostrado
pr6diga de g'raça's cam os nossos

poetas. Com a,lgllOs destes tem
ela procedido até com um descaso
chocante.
Camões, Bocage, Ant'ero,. No­

bre, Gomes Leal, Cesário, G'uijlher-

Dulce, a de peitos de hidromel e
[puros

Com quem tempestuosas noites
[tive;

Mana, a ingénua, a plãcida e ma­

[cia,
Ingénua como um pintassilgo, e

, [pura
Como um mês-de-Maña;

Lidia. a trigueira hostil, severa e

[dura,
E Fábria, a de olhbs perturbantes,

[lassos,
Fábria, cujos abraços
Me vestiam de annas:

Todas adorei,
Todas me adoraram
E todas choraram
Quando as desprezei.

ACIIICULTURA

Por J. Piedade Júnior

me de AzieV'edo, CoSltla .A!leglre,
José D'Ulro, Haml¡¡ton de Araújo,
Ma,nuel La'rang'eira, IFiI'orbela Es­
panca e ,taMO's outros, são exem­

plos da sua desarençâo, do seu

pouco ,int'eresse por aqllJleles que
elll't're nós ou,ltivam as musas.

Y'andade seja que muitos destes
não SI8 esforçam por conquístar
os seus favores, lsolarn-se num

rnundo frre¡al, no seu munde, q'lJI9
é em regra om monde construido
de sonhos. de quimeras, de fan­
tasias.

(Continuação II8 2." pâgina)

DE oaupo

Escl'eV'eu isto Eug{m,Í'O de Ceso.
troo

Judith, 8 loira e magra, que ora

[vive
Entre palmas e mirra, nas nove­

[nas;

---------------

'PAL'AVllas D8 ••0.

leal de Oliveira \

na A�semble;a Nacional
Vai esta Assembleia de que

Vossa Excelência é digno Presí­
dente entrar no seu terceiro pe­
riodo e assim os deputados da
X Legislatura terão somente e

em principio mais dois anos

do Vene%ue'o

para aqui cumprirem o que pro­
meteram ao seu eleitorado

aquando da campanha eleitoral
dto 1969.
Prometi então desenvolver in­

tenso trabalho a bem do Povo

Algarvio e de toda a Nação
Portuguesa. J,ulgo que a.té ago­
ra tentei faZJê-Io.
Prometi estar sempre atento aos

problemas que afligiam e afli­
gem as populações do meu dis-

S I."
trito. Julgo, também, ter cum-

O
.

U ça O n Ova prído até aqui essa promessa.

E I
•

f�
"

- (Oontinuaç.w flO 8.8 fHlgino)
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e da Marifenda :�;:Ie: antigo Venda de Natal em Loolé
é uma aspiração dos seus habitantes '. (na 2.& página) promovido pelos Senhoras de (aridade
�����iE�:��:�i��e: �!� -R------t--to&'"--d--T--t71:-- e (onferêncio de S. Vicente de Paulo
��n���t��t�a���:�:��e��:� eplfesen an es a el· u IO Entusiasmadas com 'o bom re- ou Isoladamente, :pôr à disposição
tar destes bens deixou de ser

sultado, no duplo aspecto, da ven- da Comissão organizadora o tem-
consíderado regalia de alguns, .

• da tie Natal, realtzada, no ano po disponível para os neeessãríos
como acontecia no príneípío do d-o Imprenso AlgarVIO findo, em Loulé, estão as'Senho- trabalhos que a iniciativa implica,
séculos, para se tornar, mercê ....

'ras de Caridade, oom a colabora- o.u oferecer-se dinheiro para o
dos progressos da. técnica, em

ção ela ConferêncJa de S. Vicente meSmo fim a que se destina o
necessidad:!s e factores de pro- confraternl'zaram com a 1mpren sa de Pau�, a organizar, desde já, a produto da venda. .

.

moção social.
'

sua 2 .• edição para o próximo Na- Estas ofertas em numerário po-
Na época extraordinária em

Ra'dI'O Espanhola
tal. dem ser entregues àquela Comis-

que vivemos, em que o homem e T V Embora todos tenham a eons- são.
domina o ãtomo e conq.uista o • •

ciência dó qué se trata, vamos ,Vamos todos coiaborar verda-,
espaço, é um indice de evolução Com o objectivo de estreitar --------... esclarecendo, sobretudo, em rela- deiramente, arrastando com a

as relações de amizade e cama.. ( I h M" I ção aos menos atentos a estas nossa entrega oS nossos amigos
(Continuação na 3.· pAgina) radagem com (<nuestros herma- onse O UnlClpa iniciativas, ou oonheciãos, para transformar-

nes:!>, a «Tertúlia da Imprensa Estes dois movimentos, pro- mos esta iniciativá. em obra de
--"..;'--...----...--...----...----...----...- ... ... ...__ ... ... ..._r

Algarvia» promoveu há dias curando envolver todas as pesso'ao;¡, todos nós e um tempo meteorolô-

P d Â I
mna 'digressão por terras de' Es- De harmonia com o disposto bem formadas, promovem uma gicamente frio e desagradável, em

..
.

nh té à b 1 ita! a no Código Administrativo, to-
pa a a e a cap esp -

venda de artigos, cujo produto re- (Oontinuaç.w na 4.• pdgma)

Itomocao O ga Itve
nhola, onde teve uma recepção maram posse das suas funções verterá a favor das pesSlOla:s da

, verdadeiramente acolhedora por no passado dia 2 elo corrente,
comunidade. menos favorecidas:

roo •

.,
y :pa,rte de -representantes da im- para o triénio 1972/74, os LOVOS

Interessa, pois, que todos os que
ádi TV t'd d' membros do Conselho M.unicipal ( I d G Iprensa, r o, e en I a es podE'm, e ,são tantos, façam ou

onsu a o eraoficiais. de Loulé, o qual tem a seguinte
comprem e o:t:ereçam artigos que

"NA AME'-RICA DO' NORTE Das vantagens duma maior constituição: são mais procurados na época de
Adolfo Vilhena Barão Carapi-

(Oontinuação tia 8.° pdgiflO) nh Fil' M rt· C B Natllll, quer para decorar as ca­
_a, Ipe a lOS avaco ar·

sas, quer para oferecer às pes-

I---------�-----
rIga, Francisco de Sousa Pontes

soas' de familia, ou amigos, e que

T I be
José Viegas' Gregório, pelas os entreguem aos movimentos or-

odos devemos co a OltOlt f�':t� �ev!re�es�bu�:.g·Op�:� ganizadores, com a antecedência
necessária para se preparar a sua

..._ " .

o.rdens; José Cavaco ":ieira, exposição e se abrir ao público a
-Q pela Casa do Povo de Alte; José

su venda no principio de De­
Rosal Costa, pelo Grémio do Co- ze�bro. '

rr.ércio; Manuel Guerreiro Pe- Além da colaboração já referi-
(Oontinua flO S.· ¢¢tIO) da, pode-se juntamente com ela,

---_......._---------

A
das Benfarras

para que a nosso vila seja mais limpa
ŒS't:ribuindo cartazes, colocando I

reoipient'es para o lixo nas CORr
nas dos calJldieiros e mobilizando
a'igoos dos S'eus assa,lariados, a

Cãma'ra de Loulé enOEl't'Ou uma

campsnh'a no sentido de coo,tribuir
decisi.yamoot� palra qoue 'a nossa

vita apresente aquele aspecto de
,limpeza e arrumação que deve ser

8'pslJlágro de uma terra q1Je se

preza de $'er oivilizada.
Na verdade está sendo um pro­

blema d� difícil sokJção contra­
tar quem queira faær serviços de
�impeza nas ruas. Por fsso será
para desejar Q'lJIe a poputação co-

(ContlnuaçAo na 2." pigina)

Depois die hlaver eXlerOido as

funções de Consul-Gera! da Ye­
nezu'ela em Lisboa, foi tra'ns�¡"
do para o Havre (França) o sr.
Yitor Ferrand Sosa.

IFOi s'ubstituKlo naqu.$ fun­
ções peollO sr. Einlriq1u'e Al18nguren
Gui*lén.

prõticamente assegurada
a realização das festas do. Carnaval de Loulé

I que o Carnaval de Loulé, continue a ser uma

atracção. para o Algarve e uma festa que muito
honra a nossa terra.

Oxalá ainda seja possível dar-lhe o nível que
a fama exige e a tradição impõe.

'Está

Apesar das dificuldades·que é preciso ven­

cer, estão a activar-se as diligências no sentido
de manter a tradição do Carnav�l de Loulé.

A Mesa da Santa Casa da Misericórdia está
atentá aos problemas que é .preciso resolver e

animada da indispensável força de vontade para



2 A voz OE LOUL.£

Cândido Guerreiro

Itnen!'Jamente consterna­
da com o súbito desapare­
cimento do seu ente queri­
do, sua família cumpre o

grato dever de exter:orizar
a sua mais profunda grati­
dão à todas -as pessoas que,
de qualquer forma, se asso­

ciaram à sua dor ou concor­

reram cem a sUa inestimá-
vel ajuda em tão difícil

C:omi�são Regional tr�:te agradecimento se

·dlfjl Tur",smo do Algarve.' incluem quantos tiveram a
.... bondade de acompanhar o

saudoso -extinto à sua der­
rooeira morada e apresenta­
rpm os seus sentimentos de

.

pesar pelo infausto aconte­
cimento.
A todos, enfim, apresen­

.

tamos os mais sinceros '3

inesquecíveis -agradecimen­
tos.

(Contm"ação da 1.' ptigíMJ

Sã;o li!ndos,. Siem dúvida, estes
seus versos, A !i:ng:UllIgem utilFi­
zada é porém ohei'o de artifício.
de imag'i,",açã'o, em qU'e o poetJa
,fiai Siempre um mestre.

.

!Cândido GIUle��eilro, de quem se

comemorou ag:om o ceneenário.
não pode em boo ,vendade ser
'oofOiCaldlo �m,tre os Q'ue o Des­
tino mais ignoro'u. P'orq'Ule se é
certo q1ue teve um começo de
vVda di�íoil, tão ,difídil q.ue 'S6 tarde

.

con's!eguilu os reou.rsos qU'e lhe
permi�i,mm freqluentar a UniViersli­
dade, .dón,dle Siéiíll:l Hcenci'ado em

di'reito quando já C'ontaVia 36 anos.
a V'erdpde t'ambém é que tudo de­
poi's decorreu para ele numa qua­
se abs·ol'ut'a qu'iletlaçã'o.

IV'i·via umla· vida C'a'lmla, na me­

dia'nlila Q'u'e lhe ass eguravam as

SUlaS fiunções de iIlotámilO e em qoU�
aœbeu por limilt'a'r rod'a, ou q'uas�
tOlda a, sua actividade.
liiV'emos a,lg'un's enoonltros com

Cândido Glue·�reiro. P�imeiilro em

Loulé, numa dias. ,n'ossá's curtà's
viisilt·S's à tierra em que n'asc<emo·s
e que não podemo's esqUiecer,
e 'mlai·s tarde em l.Jisboa, na res·i­
dênei,a de s'eu !Cunhado, 'e escri­
tor DiT. AllbeltiO de S·ou'sa C-O'st'a.
Tão breves feram p'orem os mo­

men'tos gastos nessas 'neun'iões,
que não podemos' arliirmar que t.i­
V'es.s'emos micado' a conheC'er c h0-
mem, que do a'�i'sta já os s'eus

,6ivros nos havilam dito e suliicientle
pia'ra <> COIns,id�ra'rmos um poeta
merecedO'r do "en'ome de que an­

dava pos·s'U'ido.
. MaiS pSIr'eoeu-IO'es um bem. Um

bom, em que a bcmdadle se mis­
ltura"Ja éom a timidez, oom o re­

ceio de Q'UIe ,",em el,e s'ablia ,die
q,uê. Isto porém nã·o O' inibia de
p:olv'illhar a S'Ulll conViersa die fro­
Me's sem m8l1(¡oi'a e 'a que ¡,"slens,­
veilmenlt'e ia prendendo e interes­
s'e dO' intiertooutOJr.
Não é grande o es!póH'o a'rtís­

t,ico ido poeta. Allém dios «Sone­
ms», Q'ue sã'e o SlSU trab8lliho eje

t

, ,Belmira 'Coelho
'Rami-res
Missa do 12.° Mês

A sua família, vem por
este meio comunicar a to.­
das as pessoas amigas e de
suas relações que, no. pró­
ximo. dia 15 de Dezembro.
será celebrada missa do 1.°
aniversarlo sufragando a

alma da saudosa extinta.
A missa terá lugar na

Capela da Escola do Sar­
nadinho pelas 10,30 Iroras
e antecipadamente agradece
a cQmparênci'a de quem par­
ticipar na éelebração da Eu-

, caristia.

rnaror fÔltege, tem'os um certo nú­
mere de poemeros, todos eles de­
v·ides a uma .faculdade erædora
esp'OIMâ:nle'a, omiginall e pOir isso
vaHO'sa.

.

Junquei,no oon'slidiem,va Cãnd'iod'o
'G'lIerrei·ro «um grande poeta, ávi­
do de verdade, não Il verdade
aned6t!ica e ,transliil:óriila, mas a ver­

dade. e!ss'enoiall le p,nofund'a¡a ver­

dade eterne». ESloreveu lsto e a'u­
tor dos «Simpres» ao ag'mdeœr a

Cênd ido G'lIerrei ro a oferta dos
«Sonetos», em que há [oias ¡it>e­
rártas como esta:

Porque naSCii ao pé de qUatro
[montes,

Per ende as ãguas passam a can­
[tar

As canções dos moinhes e das
[fan;t,ElIS,

Ensinaram-me as águas a faJar...

Eu sei a vossa lingua, água das
[fontes...

Podeis falar comigo águas do
.[mar...

E ouço, à tarde, os longínquos, ho­
[rizontes,

Chorar wna saudade singular...

E porque entendo bem aquelas
[mágoas,

E cOmpreendo os intimos segre­
[des

Da voz do mar ou do rochedo
[mudo,

Sinto-me innão da luz, do ar, das
. [águas,

Sinto-me innão dos Ingremes p'e­
[nedes,

E sinto que sou Deus, pois Deus
[á túdo ...

Estãe es,tles versos temb/ebidós
dum .ilO'egá�911 sabe'r fralncis�ne,
Ilrmã Agua, irmã'O Sol, iirmã Luz,
sã'e e�pr'essões da fling'uagem de
S. Francislco de A's's'i's, e aqui C'om
'feilioild'aide aldept'ads's p'eJJoo nOSlse

p'oeta, com o que fieou repas'sada
,die fres'oura a slua piaes ia.

100m'0 JunQ'u'ei'ro, eu dÜ'ei,. em­
bora sem a' sua aute.�idade, que
Câ'ndlilde 'Guen'ei'ro foIi s·em '<lú.ViLda
um notá'val pœta,

-------

Simco Ârond 1300
VENDE-SE

Em óptimo estado de,
conservação.
- Peças para: Fiat 600,

Opel Reckord e Skoda.

Tratar na Garagem San­
tana - Telefone 62602 -

Loulé.
�.....".....�.

_Ao US:I
um cartão de visita
vulgar

Prefira-os em alto

relevo ou em corticite

ENCOMENDE-0S NA

Gráfica Louletana

(ASA . COMPRÁ-SE
Compra-se casa dentro da

Vila QU nos arredores, 'com

área para cultivo..
Nesta redacção se in­

forma.

_...�----

(Plano de obras de infra-estruturas urbanísticas)

,Rua Rebele da Silva, 69 --:: Far-G

-A V I S O
, Para .os devidos efeitos se anuncia que está

,abertó, pelo prazo de trinta dias o concurso de pro­
vas práticas para o preenchimento da vaga de dese­
nhádor del.a classe existente no quadro do Plano de
Obras desta Comissão que funciona na Rua Rebelo
da Silva, n.O 69, em Faro.

,

A admissão ao concurso deverá ser feita me­

diante a apresentação do requerimento em papel
selado, dirigido ao Exmo Administrador-Delegado
da,Comissão Regional de Turismo do Algarve, po­
dendo os interessados dirigir-se àqueles Serviços
para mais esclarecimentos.

Comissão Regional de Turismo do
de Novembro de 1971

SecretJaria Notarial de Loulé -

1.° Cart6ria - Notário: :Li­
cenciadO' Nwno Ant6nio da
Rosa. Pereira da, SUva,

Oertífíoo, para efeitos de pu­
blicação, que neste cartório e

noe livro de notas para escritu­
ras diversas, n,v C-55, de ns,
3 a 6, V.O se.encontra exarada
uma escritura de justíñcação
notarial, outorgada ontem, na

qual Maria da Piedade, viúva,
residente no sitio da Soalheira
da Nora dos V€üho, freguesia de

Sebastião, concelho de Loulé;
Manuel Alho Serra e mulher,
María de Jesus da. Ponte ou Ma­
ria de JE'!S.US Pontes, residentes
no Largo Gil Eanes, da cidade
de Portímão; e Maria da Píeda­
d€' 'Gue!'I'eir.o Serra e marido,
Manue!} Apolónia Casanova, re­

sidentes ne referido síti.o da S.oa­
lheira da NIora dos Ve".hós, se

declararam dones e legitimos
possuid.ores., em, cornum Ei, !if'¡pJ.
.c�terminação de parte, com ex.

clusão de outrém, d.o seguinte
prédi.o: - Rústice, censtituIde

por urna coiUrela de teTra de

bar:r¡acal, cem ãrv.ores, n.o sitio
de cabeça AUa, freguesia de S.
Sebastião, concelhIO de Loulé,
que confr.onta de nascente cem
Jesé de SQUiSa Leal e outros, do
J]¡()":te c.om Jesé Leal e 'OUtro, do
poe.nte com Manuel J.osefa e d.o
sul cem Manuea Joaquim e .ou­

tro, inscrito na respectiva ma­

triz predial, em n.ome de J.oa­
quim Rodrigues Serra, sob Q

artige n.O 8084, c.om .o val.or
matricial de 280$00, a que fei
atribuid.o o de 6 000$00 e., . não
descrit.o na Conservatória d.o

Registo Premal de, Loulé.

Que este' pt�die :pertencia à
justificante Maria da Piedade
e a seu marido, .o referido J.oa­

q.uim Rodrigues Serra, que flO­
ram ca:saoos 'um c.om, .o .outre,
em primeiras núpcias de am,bos,
e -segundQ o regime da comu­

nhã.o geral de bens, e residiram
n.o referido sítie da Soalheira da
NiOra, dos Velh.os.
Que elm virtude d.o faledmen­

to de a.ludide J.oaquim R.odrigues
Serra, ficaram a'

-

representã-10
com.o 'seliS únioos e .universais

herdeiros, ÓS justificante's Ma­
nuel Alh.o Serra e Marla da Pie­
dade Guerreiro Serra,

Que .o ffiE'SmQ prédio perten­
cia à justificante Maria da Pie­
dade, por lhe ter sido adjudica­
d.o -em pàgament.o da sua quar­
ta :parte num prédie maier, na

dlVisã.o e demarcação amigável
I' extrajudicial, nunca reduzida
r. escritura .pública, efectuada
cerca de 1920, com os resta,n­
tes cemproprietári.os, José Ro­

drigues Alhinho e mulher, Ma­
rin Jacinta, residentes no sítio
dI) Jogo de Gilvrazin.o; Resa­
lina de Jesus e marid.o, Manual
Guerreire Farel.o, residente ne

mesmo SíUo, e J.oaquim Rodri-

t

Agradecimento
luácio dos Santos

Coelho

DAo.SE

Explicações
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Al 30
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62408,O AdmUlistradar-Delegado,
Jooo Luís Olw.s Maldnnado

Telefone

Loulé.

gues Alhinhe e mulher, Teresa
de Jesus, residentes no sítio do

Poçancoj todos da freguesia de
S Sebastião, deste concelho e

casados segunde o regime da
comunhão geral de bens.
Que o prédio de origem havia

side adjudicado, em cornum e na

proporção de l/4 para cada um
dos rererídos compropríetártos,
no ínventárto orfanolôgíco a qUE'

.

se procedeu no Tribunal .Judí­
cíal desta comarca por óbito de
José Rodrigues Alhinho, casa­

do corn Iria da Conceição, e

cujas partilhas foram homolo­

gadas per sentença de 11 de Fe­
vereiro de 1915, que transitou
em julgado,
Que a partir daquela dívísão

e de.marcação, prímeíro 'a Ma­
ria, da Piedade e seu marido e

depois ela e os Testantes justí­
ficantes, sem,pre pessuíram (}

referiQo prédi.o comQ distinto,
em neme próprio sem a m,en.or

'eposiçã.o de quem, quer que fos­
s'e, posse' que sempre exerceram,
sem interrupçoo e estensivamen··
te oom conhecimento de t.oda a

gente, send.o p.or isso .uma passe
pacífica, c.ontínua e pública, pe­
lo qUe também .o adquiriram por
usucaptãe, nã.o tend.o t.odavia,
dado os mod.os da sua 'aquisiçã.o,
d.oc.umenoos que lhes permitam
fazer a preva do seu direit.o de

propriedade s.obre aquele prédio
distinto,

'

Está conforme ao eriginal nãe
havend.o na parte omitida, nada
em contrário OU além d.o que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
4 de Dezembr.o de 1971,

.,0 2,° Ajudante,
Fernanda Fontes santana

. .

MOI·inhas dos
Mascarenhas
Arrendam-se estas Mari­

nhas, localizadas nos subúr­
bios da povoação da Mexi­
lhoeira da Carregação. (La­
goa) ,. pelo prazO de 3 anos,
com in'ício em Janeiro de
1972. Recebem-se propos­
tas em carta fechada diri­

gida ao. escritório do. Dr.
M8.rreiros Neto em Po.rti­

mão, propostas que se:rão
abertas no. mesmo local, ,pe­
las 16 horas do dia 28 de
Dezembro corrente. Caso as

propostas não interessem,
reserva-se o direito de não
arrendar. Informações no

referido. escritório ou, em

Silves, na residência do. sr.
Salvador Fava.

,t
Agradecimento

Maria da Piedade
Pereira

Sua família vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua 'saudosa extinta e

às que, por qualquer forma,
exteriQrizaram os seus sen­

timentos de p'esar. Para to­
dos os nossos agradecimen­
tos mais sinceros.

t
Agradecimento

Rosa Romão
Ro.drigues

Sua familia, desejando
evitar qualquer falta invo­
luntária por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de

qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem

tornar público. O' seu mais

penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde da sau­

dosa extinta durante a

doença que a vitimou e bem
ass:m a todos aqueles que
a acompanharam à sua úl­
tuna morada.

(ConcZusão do nu,mero anterior)

• INFRAESTRUTURAS

1.1 - Rede Viária - 30 Krns,
de estradas feram já construidos.
tendo custado Esc.: 16300 000$.
1.2 - Abastecimento de Ener­

gia Eléctrica. - A rede de alta
tensão e transforrnadores para lOS

sectores 2 e 4 fei já instalada.
A .Iinha de ebastectrnento e a

principa'i subestação destinada a

servir todo e empreendimento de
Vil·ameura e a maier parte de Leu­
'Ié estão também já concluídas.
Feram até agera dispendides Esc.:
12300 000$00.
1.3 - Telefones - Instala­

ções diversas no montante de
Esc.: 200 000$00.
1.4 - Abastecimento de Agua .

- Estã·o em operação 6 furos de
captação fernecende 1 455 m31
Ihora; uma estaçãe de bemba­
gem e tratamente bactereel6gice;
2 reservat6ries oom uma capaci­
dade total de 1 250 m3 e 10 Kms
de rede de distribuição - um in­
vestimente tetal de oerca de
Esc.: 7 000 000$00.
1.5 - Esgetes - Esgotes com

uma extensão ap.roximada de 13
Kms e uina estaçãe de bemba­
g'em ne v·alor d'e Esc.: 4000000$
já censtruídes.

1.6 - Paisagistica - Diversos
arranjes paisagístices - Esc.:
1 200 000$00.

• INSTALAÇõES DESPORTIVAS
E DE RECREIO

2.1 - Campo de Golf - Um
campe de gel,fe d'e 18 buraces
PAR 73, ecupande uma área de
626000 m2 fe'i construíde, tende
custado cerca de Esc.: 6500000$.
2.2 - Clube de Golf - Cerne

apoi·o· ae C'ampe de gel·fe fei cens­
truíde e equipaqo um luxueso
clube per um cus,te sup'erior a

Esc,: 13000 000$00.
2.3 - Centro Hípico - O clu­

be, estábules, picade'ire' ceberto,
campes die ebstácules, p'istas de
cerridas, etc., representam um in­
vestimento da ordem de Esc,:
2 400 000$00.
2.4 - Ténis - 4 Campes de

Ténis oustaram Esc.: 600 000$00.

• CONSTRUÇõES DIVERSAS

3.1 - Complexo Hoteleiro -

'4Q"vivend,as de 4 tipes diferentles
· complletamente apetrechadas. e

equipadas, cem uma capacidade
para 150 pesseas e um metei de
3 est.relas pa·ra 110 pe'sseas cem

res,taurame, bar e piscina, rep:re-

Solucõo nova
,

,

(Continuavão da 1.' página)'

Os b'mÇlOs vá,lildios e'soas'S!elia:m
ne campo·, a aglniouItum recente­

�sle pIOrque dimi;nui a prodoção e

o censeq'uente rendimento.
O's prlO!duties ag'ríloCJIlas não

alCompanham a a'llta g'erall 'dies sa�

',rári'os e os propirpetári,os veem-'se
IElII11 sé�i·O's !"mba.mços pior não
enoonltra'rem qUiem quei'm tmbia­
·Ihalr por s:all'ánile's que nã10 u'lit!mpas­
lSIem 'o v:al�f :das oCJIllhleitlas,

1P,�ol)lemla· de di,fioi'l s!ol·uçã'O Qlue
tem imp'i'ioaldo o· abandono da's
tenIas, de qlue r'eslU'l't'am g�'ves
prejuízOlS não s6 pam a agrlou,l­
It'Ulm em palnticulla'r coine pa'na a

pr6p'�ia Na'ção em glerta!J'.
Aqui e além vã,O' surg;¡r homlens

de iln'icilatliva e cuj'O dilO'amisme têm

conSleguide 11¡¡,Z/eir viingar eo vel'loer

valhe's conC'ei:1lOs.
Hoje, a p·eq.uen'a· agrioJ;JlltlUm, s6

p'Old'erá pJ'IeValeder s'e s,e aglrupa r

e esS'e plrobl:ema tamlbém já está
'Siende vime em �eliaçã'o ao CIOnoe­

lhe de Loullé.
'Com 'e' obj:ec't'ivo Ide �rooas de

ideias s'obre ElIS,Sle p�eb!ema, re'a­

�izou-!Sie há dia's um'a reunliãlo em

Vale ,J,uideu que �o,i olrlilenta:dia pellO
sr. Eng." Santa R'irtlél, da Junta de

,Co'I,e'nli,z'açãe Int'ern'a.
A sa!la da· Sociledlaldle enC'h'eu-se,

o 'vnl'enestSie do's plneSlenlte's não
oheg.ou a man ífiest'aor-lSie e,.. nãe
sIS pie�oeberam q ualiS"q'Uler resullta­
dlOis pO'siflliMes.
IFicámos CiCJlm a implres'sã'o de

Q'ue, p.e�a forma oomo a' reun'iãe
$'El' ,p�ecesso·u, nã·e p·odia resulta,r

ailg'o de proveitoso. Fe,i muiro ror­

ma'), curta, Slam doiMeglo e e'Om

a:lgum de'sp'e�díClio die templO.
:PreferiamCJ1s di:z:er que :fioi' tima

IbrHhante reun·iã'e die orat6ria, ma's
8's's.im fa¡lsea�íamO's a IJlO'ssa mi's­
'são.

Na . Campina de Cima

Loulé

Terreno para construção
com pom.ar, abtmdância de
água para regar. e luz, jun­
to à Estrada Nacional e de
2 ruas.
Tratar com M. Brito. ,da

Mana - Teléf. 62118
Loulé.

sentam um ·inV'esrimento de Esc.:
50000000$00.
3.2 - Estalagem - Transforma­

ção da residência da quinta em

estalagem - Esc.: 2500 000$00.
3.3 - Lavandaria - Uma lavan­

daria Industrial preparada para e

prccessmento de roupa branca
em grandes quantidades e limp'eza
II seco fei instalada ne sector 4,
representerrdo um investimento da
ordem dos Esc.: 1 100 000$00.

• COMPLEXO AGRO -,PECUA­
RIO

Corn uma produção, neste me­

mente, da ordem des 4000 litros
de leite ocr dia que se espera que,
brevemente, atinja lOS 9000 Ntros
por dia. 1 000 cabeças de gado -
o inves't'imento neste compæxo
representa apreximadamente Esc.:
16 000 000$00.

NAS RUBRICAS ACIMA IN­
VESTIU-SE UM TOTA,L DE ES­
CUDOS: 133100000$00.

Ageste - 1971

Promoção
do Algarve

(Contin"avão dtJ 1.' págituJ)

eoonÓlm'ioo, mul¡t·o illitlEm�ssa a

qualquer zona turí'stioa.
'

·Estalbelecera:m-'se contactes, elu­
cidou-lS'El sobre a potencia'lidad'8 e

temO'u-s'El mali,s conh<ecido o AI­
g'a;rye. No deou�so das reuniões
pla'rticiparam agl9lñtles die Viiaglens,
e'rgães ,ilOformaltJiilfos oe entidades
)ligadas '80 turismo. ,Fiai projecta­
de o Inlmle «Alga,rye», de Pa:soal
Angot e di·sltriburrda amplos pro­
paganldla d'a :pmvím::ia meridiooaol
po rtug'Ules'8'.

'Eslta Jemada foi ma·is uma ma­

gOlf,iea viag'em p'romooiO'na'l dos di­
·rect<ores d'e hoté'is de luxo do A�­
ga'rVIe (Balaia, D. Fii'lipa, Algarve,
Alilfor e Plenina) ao oontinenre
ameriClllino.

Andrade & Barracba,
Limitodo

Precisa empreg-adà cl al­
guma prática de escritório.

Secretário ou m'eso

COMP,RA-SE

Nesta redaecão se in­
forma..

Todos· devemos
colab'orar

rConttn'Uação da 1.' página)

,laborte: C'om a C�mlalra. PIara tall não
Slerá niooessá'ri'O chegalr aIO p'onte
de peldi!r a oada um do's muníci­
pes que limpe a slua rua, rna's ape­
nas dles,eia� que a não suJem. E
!ilsto QlU'asle Q'U'e bIa'Sttan\ pa ra que
'O grau de Jiimp'eza s'6 elew cons i­
derà'v·ehmente.

'

IP·rocedendo a umos queste a;titên­
tica (tmebiHzoaçã'O» dos seus re­

cu'rsos humanos e mecan'izados, a

Câm'alrta d� Loulé já inlioiou l:ImS

acçãe 99im,I' d'6 limpeza .peles zo­

nals mais sujas,.
No Balilrro Muniicipla!l, por ex'em­

pile, a .Iimpezoa foi de ta'l modo no­

tórila que já dá gostto morer onde
o aSlseio predomline.
Afináll, com um pouco de bOil!

vonitade e uma tora'.1 au'sênciia de
desmaZiel'e, a's nros'sas, 'Tua's ;podiam
prim'a'r piela limpeza. _

'P,a,rece�me op'ortuno salÀ'llnt8'r a

ifiel!iz ·in,ioia'lli�a da organização «�u­
b'1'i'Vlisão - RealPizoações Publicitá­
'rialS, S. A. .R. L», de Faro, que
p'rooedeu à çe:J'ocação glraf!u¡œ de
'Prá�ices recipientes ¡palra lixo n'8

,praça da ,Repúbliœ. e Av.. Muçaf
Pacheco em tlOOa de ,f.¡¡c;lid&de
de 1ileles fazer publicidade..

iRlElISra-<n os fQrmula r II'G'OOIS por
que a p'()pullaçã0 de L��lé oolabo­
re 'com a Câmara no sem�ido de a

.flosS'S. v,i,la Sier apontaœ 'CGmO

,ex'emp'lo Ide ¡terra, �impa e Ibospita­
,le'tra.

'Delega�ãG em Fara
do Sindicato
dos Bancários

IJ¡n'¡C'i'a -em :breve a's StnI'S alcJtliy,j.
<dadlas a 'd'elegaçã'o em ¡Fel'(!) do
Sindicato dos ErnprE1g9'C1os' Ban­
cários, q'ule �unlirá os profiissto­
n'ali's Qlue tmba:lham no Alga·IVa.
IFunoionará no 'Edifício 'Sc-JlI :('Rua

de PontugeJl, 11'1 •• 2-3.· .Dt .• ).



MANEIRAS DE fAlAR
Uma das caractertstícas des­

t-i época de contestação que
mais fere o ouvido e contribuí
a nosso ver, para a falta de

respeito entre ;Pais e Fi¡lhos e,
na própria .convivência de maio­
res e menores é a resposta que
admítímos a crianças ,00: _­

«Acho que sim ou acho que
não».

. De facto, através desta ex­

pressão ínstala-ae desde logo,
uma 'desconñança entre quem
pergunta e quem 'responde dan­
do a este logo uma importância
e personalídade demasiada ou

exagerada.
'Se eu pergunto ao rapazí­
nho: - Andas na ESf>...ola? pa­
rece-me que à resposta adequa­
da 'seria sõmente: «Sim senhor»
'ou «não senhor», ou, vamos lã,
mais secamente. «Sim» ou «uâo».
A resposta «acho que sim» ou

«acho que não» merecia da p3..1'­
t� de quem pergunta, uma se­

gunda observação que seria: Eu
não pergunto ao menino o que
«acha» IOU então e mais seca­

mente: «O menino 'ainda é mui­
to novinho para «achar qual­
quer coisa».
Esta, parttcularídade da res­

posta «Acho que sim»? traduz
tã, na parte do garoto' e vamos
lá passando para KXs mais jo­
vens e adolescentes uma afir­

mação de personatídade que, por
não ter sido invocada, contém
um germe de índíscíplína e fal­
ta de respeito pelo menos, pelo
mais velho dos ínterlocutores.
Generalízou-se esta ñorma de

responder entre a população de
mais' baixa 'c-ompreensão ou de
mais atrazado nivel mental e,

por vezes" choca-nos a expres­
são como afirmações de: «eu

tenho O direito de «achar» que,
alíás, ninguém contesta e, em

muito casos, até 'Se deseja, mas

que na resposta a uma simples
pergunta revela falta de educa­
ção ou até de formação.
E o que é certo é·que cria en­

tre perguntador e perguntado
uma atmosfera de discussão, de

dIvergência, de contestaçãJo, que
.

m�l'Ca logo uma pOtSição de i,r­

red'Utibilidade, de luta de afir­
mação que nada resoJ�e e tudo

complIea.
Parece-nos que às senhür.'ls

professoras caberia, neste caso,
como primeiras orientadoras da
f.Ormação infantil ou JUVenil,
.um iInportante piapel que su ..

prisse o familiar na falta de dar
importância a estes pequeninos

Pedro de Freitas
(Continuação da 6.· pãgina)

lhor que lhe fioose possivel. E fê­
-lo, concerteza, porqu� disso �
prova a homenagem que lhe foi

p,restada pela F. N. A. T. d,u­
rante o alm.oço de confraterni­
zação inter-músicos que e'sta en­

tidade ofereceu na sua Colónia
de Férias da, Costa da Caparica
e no qual estiveram 800 oon­
vivas.
A placa que simboliza a ho-'

menagem for entregue a 'Pedro
dic F'reitas,' pelo sr. Dr. Balta­
zar Rebelo qe So.usa, Ministro
das Corporações e Previdência'
Social e da Saúde e Assistência
e tem a seguinte inscrição: «Ho­

menagem da F. N. A. T. - Pelo
seu invulgar espírito de dedica­
ção, entusiasmo e det-'Ot1ada en­

t1'ega à causa ,do movime1J,to fi­
lamnónico Porl;u.guês» _L 1"1/10/
/'11 - A Direcção.
Daqui endereçamos um gran­

de abraço de parabéns a Pedro
de Freitas :pela merecida :10me­

negem de, que foi aJvo.

nadas que podem ser muito para
a educação da, criança.
Bastaria que, assiduamente,

vigiassem a forma de falar e

responder dos alunos, cortando
o «acho que sim», ou «o acho
que não» 'E' reservando-o apenas
para o caso 'em que ao aluno
fosse perguntado o que «achas
sobre determinado objecto, pa­
norama ou aspecto.
Era e é um problema que de­

veria ser intensamente debatido
nas primeiras ctasses das esco­

las, fazer compreender ao aluno

que toda a resposta além do
«sim, não ou não sei» é pre­
tensíosa e não dá proveito' Il,

ninguém. '

:ID qUe a epidemia do «Acho,

que» traz consigo jã uma mar­

ca, um tipo ou um sinal de re­

caãcítração que, tantas vezes,

está tão afastada da pergunta
que choca pela sua contundência
e magoa sempre.
Outro é a' resposta de que,

ern futuro artigo, nos ocuparem,
da expressão popular: «à farta>
que, constantemente ouvimos, a

propósito do «gostas de», «sa­

bes de», ou «tiveste», ou «jã
viste».

R. P.

II Volto 00 Alg,or.¡e
em Automóvel
• APENAS CINCO EQUIPAS

CONCWIRAM A PROVA

Foi dislPutatda oom vivo ilnteres­
s'e a (�'" Voltta ao Alg'a'wie em A,u­
tomóvei», organiz>atda pelo Raea'!
Œulb'e, com o partrodm io da Se­
cretaræ de E'st3ldo ida Info.rm'ação
e Turismo e da Cornrssâo Regio­
nal' de Tunsmo do Allg'srve. Para
squi'latar da du'reZ'a da prova bas­
tia' diz'er Qlue das 18 equipas in'i­
oia,llmen'tIe conconæntes apenas
oi'nco ohegaram a SiIIVies. Nomes
c'Onsiag'fladO'S .c'omó GikJvt¡¡nni Salvi
(œmpeão riaci'onall de >!'aHes).
Alb'io Pion-vo ('O campeão a;lga'wio
que reapar;eIC'e'U), Coodle de Bo­
telho, Sal'n1)os Tomás e outros, f,i-,
ca:ram pel,o camfnohQ.
A cla's'Sli,�ioCaçãlO fiina'l ficou a'ss1m

ordenada:
1. 0, Arm'a!nldo Sant'Os (Nando) -

Ol'imae l.!eunam em <�Lãncia Ful­
vlia» - 2749 pontos;

2.°, Carlos Coelho - -Pledro. Cabe­
çadas, em «Fond Escort GT» -

3099 pontos;
3.°, SalaZ'a'r d'Eça - José Manu'el

Conde, em «Da�sun 7600 SSS» _

3210 p'antos;
4.°, SHva Pereira" H'6IIId:er l'omé,

em (�Dartsu!l1 ,1600 S-5'S» ....,.. 3985
pooros;
5.°, Armindo Si,wa - V�tor de

V'elrro-s, em «MIG - ,B - GT» - 6839
pon.tos.

-

Os premIos especilalis foram
atribuídos a (�Oombaæi¥¡dald�m -

José GOimles; (�D,espuftiiViism<») _
Oarilos Fonl!lainhas; Olubes _ Ra­
cSlI; Mareas'- DéIIt'sun.

Trespassa - se

Estabelecimento, com

ou sem existência, si-'
tuado na Avenida José
da Costa Mealha
Loulé.
Tratar com Horácio

Leal Farrajota _, Te­
lefone 62002 _' Loulé.

SÕMENTE ATÉ 15 DE JANEIRO DE 1972

Na compra de uma máquina de lavar roupa,
SIEMENS, oferecemos, inteiramente grátis, deter­
gente (Sk:p) para lavar durante um ano.

Se pretende uma máquina de lavar roupa, não
hesite, compre SIEMENS.

Por isso não esqueça estes nomes:

ANABELA - GLóRIA - SUSANA E DORA

Em qualquer destes nomes, pode crer,
'encontra uma verdadeira e dedicada amiga.

Qualidade ALEMÃ VEM DA SIEMENS

Assistência técnica garantida ao domicílio
.

técnicos especializadós das próprias marcas.

Compre em 1971 e pague em 1972.

J. ADELINO

Luz - TV _ Rádio

SANTOS

SIEMENS E

Vendedor autorizado das famosas marcas alemãs

AEG-TELEFUNKEN

LOUL®
Av. José da Costa Mealha, 123

Telef. 62446

SILVES
R. Miguel Bombarda, 9 a 14

Telef. 42238

que

por

A VOZ sDE LOUL£
----------------------------------------------

Oe representtmtes da Tertúlia da Imprensa Alga'rvia
nas escadarias do Palác-io d08 Congressos de Madrid.

(Continuação da t: pá.l}1na)

assiduidade de contactos entre

pontugueses e espanhóis são vi­
vo testemunho' as deferências e

as provas de sádía amizade de

que foi alvo o grupo de algar­
vios que esteve em Madrid e aí
«sentiu» o calor duma símpatía
que não é protocolar porque é
transmitida numa linguagem
sentimental que deixa transpa­
recer a síncerídads com que se

enaltece aquilo que se admira.
A concretízaçâo desta viagem

à formosa capital espanhola re­

sultou do que ficara mais ou

menos combinado aquando da
deslocação a Sevilha dio grupo
de; representantes da imprensa
algarvia e de cuja conrraterní­
zação resultou a criação da
<t.Tertú�ia da Imprensa Algar­
via» cuja finalidade é exacta­
mente fomentar o espírito de
amizade e, camaradagem entre
os que têm a sua vida ligada aos
meios de 00municação.

, .. E viajar é, naturalmente,
uma forma magnifica de convi­
ver de mútUlo conlr€ICimento. E
,daí o .ter eurgido a ideia de que
uma viagem a Madrid poderia
contribuir não só para estreitar
os laços de 'am�3ade" entre os

componentes da T. I. A. oomo

até com 'alguns dos nossos vizi­
nhds ,espanhois cuja actividade
profissional estã intimamente

ligada '3,iOS órgãos de informação,
E foi relativamente' fácil con-'

cretizar essa ideia porque 2

componentes do grupo (o Ma­
nuel Relvas e o Gentil Mar-
,ques) criaram o. ambiente pro­
picj;()i para �sta realização e

IObtiveram o pat,roeinlo" do Gó­
verno Civil de Faro, da Comis­
I:'ão Regional de TurIlm:lo do Al­
garve 'e a preciosa colaboraçãJo
di Empresa de Viaçá0 Algarve,
Ld.· que pôS à disposiç,ão dos
excursionistas um dos seus mo-

. dernos auto-carros.

rContinuaçiW da 1.' pdgina;

Electrificação·
de um povo a ãgua e a electri­
cidade que consome.
, Os meios' rurais em relação
aos meios urbanos" pior diversas
e "variadas circ.unstânda, vêm
beneficIando mais lentamente da­
q.1Jeles melhoram,entos. Porém, o

Governo reconhece o direito que
lhes assiste de beneficiarem de
um' melhor bem-estar. Assim,
com essa ipreocupaçã,o, procura
intensificar e acelerar a electri­
ficação desses núcleos. Com es­
se objectivo foi, rec.entemente,

I aprovado, em Conselho de Minis­
tros, a elevação para 34.5_000
co�tos a importânci:a das (.QIIJ.­

part1cipações a oonceder no ano

em curso € nos sf'guintes cor­

respondentes à vigência do III
Plano de Fomento ,para prosse­
cuÇãJd do amplo programa de
profundos reflexos na vida das
populações abrangIdas.

, A importante resolução gover­
Ill',mental teve eco nos mr'los ru­

I'�is, entre os que agua�dam, 'an­
SIOsamente, pelo melh-oramf'nto,
Dos que, jubilos'amente, recebe­
ram <> noticia destacamos os
gue residem nas Benfarras e na

Maritenda, lugares da freguesia
de Boliquei�e, que, hã 'anlOlS, es­

peram po,r que· a luz, eléctrica
entre em sul¡-s casas, quebrando
a es'curidão que lhes veda oS
caminhos, do progresso.
Trata-se de gente empreen­

dora e laboriosa, pois transfor­
mou os terras que amanha em

autênticos jardins de lwrtas e

pomares. Pela riqueza que cria­
,Z"d.ID., oom implicações na valo­

.

tização da economia provincial,
sentem-se com o direito de se­

rem contemp1ados com esse

inestimãvel beneficio, Assim
adquiriram agora renovadas es­

peranças de verem, em breve,
trans1l00'Inado em realidade este
sonho que acaJentam na sua

alma.

Guilherme de OUveira Martin"

o grupo foi recebido pela Dí­
recção da TV, da Rádio espa­
nholas ; e diãrio A B C; pelo Al­
calde de Madrid; pelo üustre
Dr. Manuel Rocheta, Iídímo Em­
baixador de Portuga:l, no paIs
vizinho; «Club da :Prensa Es­

tranjera». no «PBllácio dos Con­

gressos» e pela Dlrecção da
«Casa dos Portugueses em Ma­
drid> e o que resultou desse
convivia foi-nos too grato e de
tal forma desvanecedor para os

portugueses que' nito pode ser

traduzido em meia dúzia �e pa­
lavras.
Seria Impossível sintetizar tu­

do o que se diSse e o que senti­
mos perante as provas de ami­
zade recebidas, mas em crónicas

que se seguirão, diremos mais

alguma coisa daquilo que vale
2. pena dizer, na imprensa por­
tuguesa acerca dos nossos ami­

gos -espanhóis e dos portugueses
<¡ue viv,em, labutam e se eviden­
ciam em Madrid.

J. B.
(Oontinua)

T p
INTRODUZIU NOVAS TARI­

FAS :DE E PARA O ULTRA­

MAR DE PUBLICAÇOES EM

LiNGUA PORTUGUESA PU­

BLICADAS EM TERRITO­

RIO NACIONAL

.A fim de peI'Il,litir um maior
intercãmbio cutural entre os ter­
l'�tórios da Metrópo.!e e IDtrama.r
oomprœndidos na sua' ãrea de
2:::tividade, a TA;? iniciou no dia
1 de Novembro a aplicação de
novas tarifas para o transporte
d� jornais, livros e revistas em

!íIl.gua portuguesa editados em

território nacional, as quais têm
uma considerãvel redução.
Com a aplicação destas novas

tarifas harmonizaram-se os 'cri­
térios de '.;arifação nos dois sen­

tidos de transporte - Metró­
pole/Ultramar e' Ultramar/Me­
trópole - verificando Se em al­
guns casos substancials reduções
que chegam a ultrapassar os

.50%.
Com ê'Sta iniciativa a TAP

vem ao encontr'O dos anseios vá­
rias vezes manifestados pela
Imprensa portuguesa, colocan­
do-a em posição mais favo:,ãvel
em, relação ao transporte nos

hlesmos percursos de publica­
ções estrangeiras,

o Rotary Clube
DE ALBUFEIRA
esteve em Festa
Admitido em 14 de Junho no

Rotary Internacional, o Rotary_
Cl'o.lbe de Albufeira recebe.u ago­
ra a 'sua Carta Constiltuciooal.
Este acontecimento, ocorrido

no passado dia .5, não só 1egali-
70U definitivamente a sua exi.s­
tência como serviu ainda de pre­
texto para uma magnHfica fes­
ta de confraternização rotãria.
Este númeno de «A Voz de

u[)¡ulé» sai com alguns dias de
atTaJ3Q apenas por demoras de
iJ,np,ressão e eSSe facto impossi­
b);¡tou-n.os de dar, em pormenor,
a notiCIa da festa do Rotary
C;ube de Albufeira. Fazemo-Lo
:Ic;> próximo número .

TÉNIS
DII MIISA
Encontra-s'e aberta na sede do

Lou�etano a inscrição a todos
lOS jovens que queiram praticar
oficialmente aquela salutar mo­

dalidade em Campeonatos Dis­
tritais a iniciar brevemente, nas

categorias de Infantis, Juvenis,
Juniores e Seniores.

Na Assembleia Nacional
(Continuaç,ão da 1.' página) seus pares a exercer acção

calízadora, íncentivadora e

presentatíva do eleitorado
rne elegeu.

fis­
re­

queMas, meus senhores, hã ou­

tras promessas que fiz ao elei­
torado algarvío e essas também
as cumprirei.
Prometi seguir o Professor

Marcello Caetano na 'sua tão fe­
Hz sintese de actuação politica
renovação na continuidade e de

defender o Estado Social defi­
nido n-o Porto por Sua Excelên­
cia em Maio' de 1969 e pratí-'
cada ao .longo dos seus três anos

de governação.
'

Senhores Deputados: estamos
num periodo da história do Pais
que não é possível a exístêncía
dI' tibieza e jogos duplos, mas

sim de atitudes claras, firmeza
c certeza nas doutrinas que se

acredita e na politica que se

defende.

Pode, portanto, Sua Excelên­
CIa o Senhor Presidente do Con-

Repltesenfontes da Telttúlio .
�f��cI���Ei�c��B::�'
modesta ajuda que lhe posso

I ofertar na resolução dos crlópí-

DA" 1'_lDld_MliA ALGARVIA
<:íOS trabalhos que vem vencendo.

� I I_FR&_ '
' " ' .

�
.

E para bem cumprir todas es-

tas minhas promessas e desejos
continuarei a comentar e a dís-"

cutír os actos do Governo com a

consciência tranquila de' o estar
2-. fazer «inspirado pelo desejo
de melhorar as coisas, e, tam"
bém, 00Im o convencímento de
que o Governo não, tem posst­
Nàidades imediatas de satisfazer
tudo e todos e, ao mesmo tem­

po, atender a «duas frentes: a

frente da guerra contra o terre­
.rtsmo e a frente da luta em

prol do desenvolvímento econó­
mico e social do Pais».
E contínuareí de acordo com

a função constitucional cometí­
da à Assembleia Nacional e aos

lJENDe�SE
OU arrenda-se
EM LOULÉ
(toda ou parte)·

Horta com 45 mil me­

tros, casas, ramadas, ga­
linhe:ros, pocilga, talique e

muita água, motor eléctrico
c a gasóleo.
Tem - 400 laranjeiras e

terreno para plantar mais
600.
Tratar com, M. Brito da

Mana - Telef. 62118
Loulé.

Senhor If'residente
Senhores Deputados

A conjuntura económica, so­

cial e politica que atravessa a

Nação i Portúguesa impôs à mi­
nha consciência a necessídade
d£- proferir estas palavras por
sentir q.ue o Governo da Nação
¿ esta Assembleia irão, noS! prõ- .

xímos dois anos travar duras
batalhas a favor de uma socte­
dade mais justa, 00 bem estar
do povo português e da integri­
dade da Pátría que serão, certa­
mente, vencidas se todos nos
unirmos num esforço cornum,
Nunca foram tão certas as pa­

:lavras, do Presidente do Conse­
lho prorerídas em Setembro de
sessenta e oíto:
«A divisão pode-nos ser tatal

a todos».
Tenho dito.

Escola deHotelaria

« DIREITOS
DE SOBERANIA

SOBRE, O MAR»
Da autoria do Eng.· José Fa­

r!nha 'da Conceiçã'o, reputado
cienUsta da Junta de Investiga­
�ões do Ministério do Ultramar,
a. Mobil 'Portuguesa acaba de
f'eitar a obra em epIgrafe -

(l)trC'itos de Soberania sobre o

Mar» .

O interesse e actualidade des­
te problema, a imensa· extensão
das costas maritimas portügue­
sas e a tradiçãJo da Mobil na

àiv.u.lgação de temas sobre a in­

oC'stria )letr.ol1fera ou com ela
'd;rectamente relaci.onados leva­
ram-na a editar o presente tra-
balho.

'

Ao editar os «Direitos de So­
berania. sobre o Ma:r», a Mobil
pr-etendeu 'pôr à, disposição dOll
técnicos interessados e dos €s­

tudiosos dos emergentes proble­
mas de Direito Internacional um
elemento de trabalho qUe reputa
valioso pela autoridade do seu

autor.

DO ALGARVE
Na ESCiOI}a de Hotelar'ía e Tu­

rísmo do Algarve, em Faro ini­
ciaram-se hã dias os O�rsos'
dp. Aperfeiçoamento, 'nas Sec­
ções de Recepção, Mesa" Cozi­
Lha e Andares. ill': de notar que é
a primeira vez que têm inicio em

Faro os referidos Cursos. De­
ve-se este facto ao espírito de
colaboração por parte dos pro­
fissionais da área, tendo em vis­
ta a sua qualificação técnica.
Na hora de desenvolvimento

t�ristico que atravessamos, se­

na de louvar que todos os pro-
,fissionais dessem o melhor do
seu esforço para a dígníñcação
de. servíço que prestamos a

quem nos visita. Assim a ins­
crição num Curso de' Aperfei­
çoamento só pretende valorizar
quem dele beneficia.

TORNEIO
Internacional de Ténis

,

em Vale dó Lobo
100m a p�eseonça de caltiegoriza­

dos t'enils1as d'eoorreu o III Tor­
l1'eio Internaoi'onlélll do Vale do Lo­
bo, que �El'I/Ie por oenário os ma­

g'níoJiicos court's 'do HOItIeI D. Fili­
pa, 110S arredores de Allm'llinoil.. Os
\I1enoed'ores roram:

S,ing'ula'res Homen,s _ Elsolæn­
broich (AFema'n ha) ;
'Singula'res S'enhoMs _ Ana Ma­

ria Estal'aMa ('Espanha) ;
IPare's Homens _ Vaz· Pinto e

;Riaul Perall'Va;
,

Palres Mist'Os - Carf'Tl/6'n Bus­
tamante e App,let'On Figuei1ras;
Taça (�Eng. flIe.dro de Vascon­

oel'O's» _ ,AleXlalfl.d!re Vaz ,AiOIto 'e

Octávio B'a'rrosa;
As finailS foram dispUit'alda<s com

u'm ní�1 téon,ioo oomo jamais fo­
iM presenciado em tierras do Sul.
A oe'rimónia die distribuição dos

prémio's const'ilt'U1U marcado aoon-
1Iecimento sooi'al, encontrando-s>e
present'as o eng.o Rogério. Marrins
(Sooretá'nio de E'stald>o da I'ndús­
tri'a), o dr. .Mexandre Va,z Pinto
(Secretário de ,Estado do Comér­
cio) e.os engls. Osva'�d'O Bagal1J'ão
(Delegado, da Direcção Gera� dos
D'esportos) e Pledro de V'IIsCO'nce­
tos (,da Comoi's'são OrganizaooM).

PRECISA-SE
Para escritório, oom alguns

c.mhecimentos 'de dactilografia
e escrita oomercial.
Precisa-se. Nesta redacção se

f informa.

Joaquim de Sousa Rosal
Proprietário do RESTAURANTE

RETIRO DOS ARCOS
Participa ao Ex.mo Público que reabre

estabelecimento no próximo
'

26 DE DEZEMBRO

ALMOÇOS -'JANTA,RES
PETISCOS-TAPAS
,BIFANAS - CACHORROS, ETC.

Para as suas refeições
PREFIRA O

Restaurante «RETIRO DOS ARCOS»

Av. Marçal Pacheco, 25 _' L D U L É

após importantes obras
nização� prorporcionando
eficiente serviço de

o seu

de remodelação e moder­
assim um melhor e mais
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Comissão Regional
de Turismo do Algarve
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•. (Con1:inl1a'ção da l.' págIna)

qu�j¡te e alegre, que ,nos ifeve a

viver 'UlTI autêntico Na·tal, pela
certeza ;de 'que o. 'Proporcionamo;s
a '()ut�, qlle ja Só estavam habI­

tuados a recordá-lo.
Quanlas vez.es nos escqiUe'cem0s

que, sac,rifIcail'lde, 0 nesso como­

dismo 'e passÍ\r,idade, ,cr'iárn@'s um

ffilUlifte M:elh01', onde'tooos se sen­

,tem pessoas, .onee r:eina a :iusti­
ça, ,Il verdade, a ,paz¡ e o amor,

Muitas vezes procuramos passa­
tempo.s que nos alegrem e :!J(i)S

tórnem fe1izes ,e raramente ineS

aperce'bemos que ajudar os outr®S
é o meio mais fá<:il e eficaz.

Ji: certo que este movimento po­
de ser cr.iticado pGr 8ilguns, pois
(') .que ,nQS PrQpomos fazer a.gora,
devia ter caxá",ter perm'anente e

não 'Isolado, referido a deterrni­

nado periodo do ano.

Quem precisa, precisa, normal­
mente, cada dia, e não ,apenas
no Natal ou na Páscoa, mas es­

ta iniciativa pode e deve contri­
buir Ipara criar. esta co�ciência
e depende de todos, torná-la per­
manente.
DizIamos a princfpio, que a re­

petiçãJO da iniciativa. do ane pas­
sado, resultou do entusiasmo dos

organizadores com os res�ltados
que esta alcançou, num duplo as­

pecto, e parece-nos pertinente es­

clarecer isto.
Na verdade, o reSultado no as­

pecto material, exc'edeu as expec­
tativas, mas excedeu-<o ainda 'mais
no aspecto espiritual. N'o fim, a

alegria daqueles que puderam ter
um Natal melhor, oontagiou os

que sce 'não tinham 'poupado 'a 'es­

'forços, para que tudo corresse o

melhor poss1",el e ninguém se Iem­
b,rou mais das canseiras e esfor­
ços por que tinha passado.
Este ano, esperamos muito 4XlIl­

victos, que os resultados serão
muito melhores e talvez, ilorque
não? seja o inIcio .daquele alerta.

permanente de que falámos atr�s,
'

'em que encontremos uma maneira

válida de ocupar os nosSiOS tem­

piOIS livres, deparando com a fe1i­
cidade ao fazermos os outros feli­
zes, numa intercomunicação ra­

diosa de verdadeiro amOi" entre
irmãos.

A,

Tribullal Judie,ial
I da Comarca de L�Dlé,

ANÚNCIO

'l.a Publicac:ão
Pelo JuiZ() de Direito da co­

marca de Lou.lé, nos autos de

execução com processo sumário

para pagamento de 'quantia cer­

la corn li> .1.° 40/71 que correm

te'rmos pela l." sœçã:o, em que
é exequente a União de Trans­

portadores para Importaçã0 "

Comércio ru. T. I. C.), com sede

em Lisboa; il Avenida da ,Liber­

dade, n,c 136. 1.° e e'JŒcutadú
HÉLDER JOS� RODRIGUES,
eusado, comerciante, actualm�n­
te em parte� illéerta da cldad"
dt' Luanda, ProvIncia Ultrama-'

rina de Angola. com a última
resíãência conhecida 00 'Pais, na

Vila de Lolllé, na Avenida Mar­

naI Pacheco, n.O 92, é este exeo

�utado citado para, no prazo de

5 'dias que cmneça a correr de­

puis de firda a dilacção de 30

dias, contaja da data qa 2.'" e

tiitima pubiicação deste anúncio,
pagar à exequente a quantia de
.70 100$'00, desIJ£'sas de protesto
no montante dé 83$00 e juros à
taxa legal de 6% ao ano, venci­
dos e vincendos, proveniente de

transacções come:r:ciais tituladas
p0t' letras aceites :gelo citando,
ou nemear bens à penhora, sob

pena de 'se dE"Volver este direito
àq,uele exequente, como tudo me­

Ih0r consta do duplicado da pe,­
tição inicial que se encontra na

'Sf:cção, à disposição do 'exeo

cutado. '

Loulé, 10 de Novembro 'de
llJ71

O Magistrado .Iudicial,

(a) Ant6nio Oésar Marques

o Escrivão de Direito,

(a) 'João de Carmo Semedo

TEM 25 CONTOS?
,

'

CONTOS?TEM 50

.TEM 150 CONTOS?

T�M 500 CONTOS?

TEM 1.000 CONTOS?

Cel1tFfiioo, palra efeli'1'OS de publi­
œção, q'ule 0n'eSite Oartóniio e no

il'i'v ro de notas pa ra escrituras dli­
versas, n.O A·54, die fillS. 91 a 94,
v,0, se encontra eXiCl,na¡da uma es­
oni�U'ra de jusltiiiiCla ção n01'a,riail, ou­
tOI19:aldla onrem, na qua,1 José Apo­
llón.ia Ma'lt'i'n's e muilher; MiCliniai da
Piedade Guerreiro Ca'IIIa'ClO, res'i�
denæles no 5ÍlIilo da Soo:lh'eira da
Nora dIOS V'elJ;JOIS, fnegu'eslia de Sâc
SebaSltJiãlo, conCiellh'o de Loulé, se
deC!liéllPali1atm donos e negíltimlOS pos­
suidor,oo, corn ex'CI�usã,o de ou­

,tirem, do segulin't1e plrédi'o: - rús­
�ioo, que se compõe de U!mia oou­
nella de tleri1a, de Slemle<l'r 'e berre­
oalf, corn árvores. no sítio dos Ma­
tos F,OIJ't1eis, fregue'sliia de S. Se­
bestiâo. oOinceliho de Loullé, que
'<con,fronta do nonte oom Manuel
MendOlnça '(all1'Í1es corn J'osé Gon­
Çl8Jlv1es G'Uiind!a'fhia e ouoros}, dio
nascente com José Apol'ónia (an­
'lies oom Jloaqulim Mon'so Sagui­
nho), do poente com José Ma'r­
Itiins Alpolóni'a (antes corn Ant6-,
'nio Ma,rti'l1s Soa'l'helj'na) e do slJ/1
com Joaquim R-oidrigues Serra
(IéInltles com MIéI'ria Ana), alinda não
delscni<t!o na conservatôna do re­

gi,sto pnedia'I' die Loulé e insor.itto
'1118 nesp'eoti�a matir¡'z prediall, em

nOmle do jlustifiléiante marildo,. s'ob
I() alrtligo n,.O 321'5, Clom o va'ilor
matrÍlCii¡¡11 de 1000$00 ,e o dooli¡¡­
Pado die 6000$00.
IQue esltle p'r-édlio Ihles �e,rtenoe

por tier slildo hiend!aldlo pleilia jusl'itfi­
cant'e mulher, die s'ua, tlÍa Maria dio
Oa'rmlo" qU'e �allec,eu 'lO ootadlo die
v:iú ilia" nesJidlente que foi no refteri­
do sít;io 'da Soallhei;ra da N'o'ra clio's
Vlel:hlos, Q'ue a nomleow s'wa, únioa
e UlJ:1'i¥ersa,1 herdleiii1a' da r,aíz die tio·
do's os s'elu's bens, plello testa'men-,
tio oOim qUie sle �i'l110'u em 17 de
AbI�H de 1967, lia'Vr1aldlo em 7 die
Junho die, 1955, a fillS. 18 do Hvro
die niota's palPa tles11amemto's púbH­
COiS, n.o 31, delste Cartóni,o.
,QU/e p'or sua \I1ez a refierida Ma­

ria: d'o CI8:rmo era dona e I'egítima
poS'suidoi1a dia me'smo prédlio por
eSltle lhie ver sido adjudicado na

sua qua!lidlalde die v,iÚVia e meeiiPa
'S'e ,é. aliás da, Hema .q'U� fhie-

.

,

vêm o me1l1hor r1endimento, pIa'rece '--------------
que só aumentlando e Vlalo'rizando
eSiVa, é QlUle p'odle acudir à OIutra.
Call1cU'la-r os boo,efí'cios a, ,fiarer pa­
,ra o A1lg'a,rv,e, lem ltIermos de est'a­
d'st,icas consltantem'8IIlte' ultPapa's­
saldaiS, 'pi¡¡,nooe nã,o S:Slr ra:má\l1e1
nem '8'ConSlelháiVlel' p'orQlue o de­
s,envol'v imento ere's'cente dlaquelle
s'erá die tal �omm� fliagrante C'¡ue,

.

, 'em �ez do noou,rs'o à's estat'í'sti'cas
s'e dle\l1erilél antes Ventar prever o

fouwro. '

'Fierro�iàiJ1iament'e, só tSlmos um

comboi'o s'em:i·deœn,te: o Sota­
Vlen,to. Mas, e5't'e deÍlra em branoo
a esltaçãio die wOUilé igll1orando 3
da's ma'í'olres neall,iza,çÕle:s wríSltJicas
aÍ(¡) AII'glar\l1e. ,

tVi'l1a Moura, a now cidlade,
Qa<a'lt'eili1a, a Pra'ia mailS oOlllco'rri,­
da do A'lg'awe .e Va,l'e do Lobo
C'am a magnífiiC'a urban'ização em

vol!œ dio HotSlI\ D. F'Í'IIipa.
iCompa'rar a pot;en'ci'a,l:idlaldie des­

ta zona com OI:hã'o e Ta\l1i.ra, 1:0-
C'a:II�di¡¡d'es qUle o $'ota�en;to reco­

nhéoe como obmigat6rias de para-
'

gem, pa'rooe�nos brincadeli,ra ou

ane/dota.
lOiz:em·nos QlUle a's SIS't'at'ístics's

re\l1ellélm que LOUilé dá POUC'OiS
passageilnO's' die 1.' Cfass'e ,e .es'sa
teria si'do ou eSitado O'a &rlgem
die S1ulprfmi,r ,eS/tlà SlSita çãlo de 2)OIn'a

de p'a rag'em.
<Dêiem�nos e�8iS li .p:oss'jbiFildlaldie

de utJNlizalr o Sota,vento e n61S res- • VOLTA A ,PORTUGAL EM BI-
paindleffilOIS à chamada, em g'ran- CICLETA
dem oe p'ro,fiundlidade. Mas, a e's­

tatílstÍ'l�a dos c'Ql'l1b�o'ilo's ondi'l1á,rio's
não pO/d'e nem dwe s'er cooside­
Mella, pOlrqulall1�o exi'sl1indo um ou­

Ho C'omboli'o mais ba.Pat,o, só to­
IIos é que não a:pm�eita-rã'o oolle.
ContratVem ou oons:igam I'igação

dilreCit'a a LOoUlle-Ga'l1e e entãlo, di'r­
-iIl'OIs-ã'O qUie estamos nãlo a.vPasia­

dos, mas verdaideÍlramenre int,e·

girados na. fOinma ,de vthl'er 'em zona
turlS1!iœ.
MaiS, conitleM'os a 6 q'tlÍ'!'Ó'mleHo's

die di'Sltâlnoia sem Q'ualt¡uer vi'a de
aoesso à eSltaçãlO é que não pa­
J1æe Cierto.

IPlorqu'e, mesmo palPa' q'lJ'em tem

ca'nro, sleria mlulivo aborrecido ver,
odre dleix:a,r o carro abandonado na

'ætaçã'o à e'Slp:Slra de quem o pu- I

dles'se l'ra:re r de n8it'omo.

'Este será o primeiro passo Qlule
EI C. ,P. 't1erll que dat sle qu.iser
capotar os piB'ss'ag'eiros do mali:or e

ms-is popul'os'o oonoellh'o do Algla,r­
v,e e ainda dio vi'21inho conœl'ho de
S. Brás de AI'P'OIrtJe/l.
Enq'uanto o não fliZlSlr, nã'o Clon­

Sleguirá me�ho'ralr a, estatíst,ica dios
pa's'sag¡ej.ros que sel'V1S1m paira en­

g,rossa:r o Clauda'l da EVA que,
pode dizef-lllle, nasoeu em Loulé,
mercê da potencia,llidade de popu-

, ;'ação que tem die Uit'i,IiZ'Slr os seus

tlram�portes.

Adquira em COMPROPRIEDADE

A p A R T A M E N T O �

INFORMAÇOES

,

1

ae J.

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO
DA EMPREITADA DE «ABASTECIMENTO DE
ÁGUA AO CONCELHO DE LAGOS - a- FASE»

Faz-se público que no Plano de Obras d� Co-,
missão Regional de Turismo do Algarve, localizado
na Rua Rebelo da Silva, n." 69 - 1.0 em Faro, se pro­
cederá à abertura das propostas para arrematação
da empreitada acima, referida, pelas �5 horas, do
primeiro dia útil após de�orrid�s �O dias �, c�mtar
da publicação do respectívo anuncio no Diário do
Governo.

A base de licitação é de . 8 622 708$00.
Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenh� e�ectuado n� 9ai�a
Geral de Depósitos, Crédito e �reVldencI�,
suas filiais, agências 0\1 delegações o depo­
sito de 215568$O(}, mediante guia preen-
'chida pelos próprios concorrentes, segundo
o modelo que figura no processo de con-

curso;
.

b) Que o concorrente esteja inscrito com,- em­

preiteiro de Obras Públicas na 3.a subcate­
goria da V categoria e na ,classe 2 B ou, na
V categoria e na classe 2 B ou superIOr,
estabelecidas pela Portaria n.O 351/71, de
30 de Junho de 1971.

'0 depósito definitivo será de 5 rO. do valor da

adjudicação.
.

As propostas deverão ser enviadas 'pe�o corr�IO I As II·gaç ..
o
.....

es do Algarvesob registo ao Piano de Obras da ComIssao RegIO- .

naI de Turismo do Algarve por forma a serem

rece-Ibidas até às 17,30 }loras do dia anterior ao da aber-

p'
,

tura das propostas e devem ser a�o�panhadas dos com " resto do dIS
demais documentos legalmente eXIgIdos; I

As condições e mais elementos para esta em-I rC01ttiftuação eta i,· página) It t Plano de Obras ac8!S'S'O tOlda's de deficiien�e traça· Iprel'tada en_contram.-se pa, en es. no "

.' d d'f"1 "'·t
-

I épo'

d AI do ,e 'e i" 10" BoO"," :açao na .,.

'Ida Comissao RegIOnal de TurISmO, o ' gar,:e, e
Cla m'odlerna die transpor:ves, qua,"-

S
'

d S I brldade da Direc- to à ci,rcUlllaçã,o por Slstrada, comona Direcção dos erVIços e a � _'," d'e combo,io's all1:dalndo opm ve,lo-
ção Geral dos Serviços .de. Urbamzaçao, (Rua ??n- oidades tã'o r�duzida's, que" basJtta

de de 'Redondo, 8 - 4.0, LIsboa - 1), todos os dIas um p:erílodo de térilél's ou fteMas

pa'ra
.

se ter de contar com. atra-úteis, durante a hora do expediente, sos de horlliS.
'

AI .Q A'lgairVIe é hoje uma pa¡rtJe
Faro e 'Comissão Regional de Turismo do -

in<t'eglrantle do tierrit6ri'0 naciona'I,
,

d 1971 que, bafejado p'ela sofltle, ou à
gane, ·em 25 de N-ovembro, e. cuslta de certa's p'ot'enoia:tidades e

O Presidente, rea'I:�dad'e's a.tra'emtes, cO'ns,�iitl(}i, um

de A edo ,fooo die re,l val'or tU'J'Ísti'oo Que sle
a) Jasé ManMl Teixeir.a Gomes Pearce, . zev

não pode C'ontinua,r a ,encarar a_
glrav1idlade do's s'eus problema's de.

O Admii!m.Istrador - Delegado, ,¡nfra:estru'turas com a vaga'l'Osl'd!a-
,a) João Luís alias Maldonado de ou levialndade que s8IIlt,i'llioo e

'pressent imo's...--..-:.----------- O .Al1g'arv'e pieto f,ull:cro de ¡nt>&-

V,.a. n, d.a .. d, ti,•• 'N, li'tal «AN.�04Z79 DE7_:��:: �:�: !¡I��ríâ,:��eii�:S C'�;�:i��m��:
D . ";(]I I

cadas no' Pll8no de O;àlras imedia·
tas no paí's.

O -cauda'l de inV:OOltIime<nt'Os na­

cionai's e estralO 9'e/ill'OlS que a quli
S'9 ver�f,iC'a/ ,repres'elllta a'lglO d'e
muito respieiæável', e, nS'ssa q.lJl8l¡'¡­
dalde., m'eFeciiCl que o Estado, pe·
�a's suas estâncra's maios a�eotI8d'as
e direC'tam'8!nre i'ig'adals, se debruo
Ç18s�e oom �oda a iiOitlen'S,idade so­

bre um ptl10b lema, que ca.rece de
sOIlução 1& q¡ue s6 ,pode ag'raw,r-s'e
com "8 fiaillta ;da mesmlél.

N6s oomipreendSlll1'OIS qu<e. ,há re­

g,iõe:s do 'Paí,s mais attl�a'sadiél's de
oertos' melio's e comodilldades que
há l1egIiõ'es ma'is ca�r�idlas de n:_e­
oes'si'c::lia dies, 'es's'8IIlCWail's, mas nao

podemos comp'reender como é

que o prop'riletário die uma hol't'�
com mlélgní,ficos f8'T1dimenJttOlS, \1181

preferilr a terra estérill ou adustla '

da, s,ua propri'eda-de, ilrrigando-a
em prejuízo e at,i1aSO da SllJIa

horta.
'E d:oollro dlél 'rela\tliv1i1dialde de

me/ios haViera qUie va,lorizair a re­

glião mais pobre, mlél'S, se� C'8U­

seir ctfJ podlar provocs'r a r�nll1a da
ma,i'S riœ 'e produtora.

I
Locais de construçãJO e venda de propriedades

CASCAIS * PAÇO DE ARCOS * LISBOA

* REBOLEIRA

Pimenta, SARL

obterá

bom.um

rendimento

J. PIMENTl�, SARL
LISBOA: praça Marquês de Pombal, 15

•

Telef. 45843 - 47843

'QUELUZ: Edificio Séde - R. António Enes, 25

Telef. 952021/2

Contribuições
e Impostos

Durante o mês de Dezembro
encontram-se a pagam'ento as

seguintes Contribuições e Impos­
tos:

Imposto Complementar
Secção B 1970.
b imposto deverá ser pago du­

rante o mês de De'zembro, do
ano seg;uinte àquele a que l'es­

peita.
Não sendo pag'o o imposto no

mês do vencimento, começarão
a correr imediatamente os Ju­
ros de Mora.

*

lmposto de Minas, referente
ao ano de 1970.
Este imposto é pago de uma

�ó vez e fica sujeite a juros de
mora a partir do dIa 1 do pró-

!
ximo mês de Janeiro de 197;2.'O re�aXe efectua-se no 29.0 dia

I dI' Fevereiro.
'

R. P.

'---------

MOTORISTA
Profissional, oferece­

-se.

Nesta redacção se in­
forma."

Justificação
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOULÉ - 1.°, CARTóRIO
NOTARIO: LICENCIADO NUNO
'ANTóNIO DA ROSA PEREIRA
DA SILVA

A1.œRICO LENTES 1GINÁSIO
DE TAVIRA) OAMPEÃO
NACIONAL DE VELOCIDA­
DE EM POPULARES

Na pista do Estádi.o «José de
A I val a d e» disputaram-se os

Camp,eoRatos Nacionai:s de Pis­
ta ,e.m todas a.s 'cate,gorLas .

De re:alç8Jr a vitória do ,moço
algarvio Américo Len,tes, dC? Gi­
nãsio de Tavira, que conqUIstou
{'.om todo o méritp o titulo de

-campeão nacional de ve10cidade
em pop.uIares. Urn. titulo signi­
fICatiV'o para um jovem em

quem se depositam fundadas es­

peranças e que premeia todo o

esforço que o Ginási,o de, Tavira
tem realizado em prol da velo­

cipedia nacional.
Digno de referência também

a presenço de António Graça
que disputou a final de profis­
sionais (velocidade) ficando ape­
nas a 2 segundos do ·campeão,
c sportinguista Leonel Miranda,

illl1,iOi'airment'e ma,�Cia:diél pa'ra de
29 de Jul'ho a 13 de Ag'osto, O'S

orgalOliZJadores da V'ol\tla a, Po It'ug'a I
'em Bli1ciolJeta, 'es�udam a hip6tese
de a ma:i's importJan:tJe ,prcwa \I1el-o­
C'i.pédica pOirtuguesa sler di'spuita­
da: de 13 a 27 de Ag'oS't'o. Moti,vo
-desta deei'são: a a'lt,eração do oa­
'Iendári'o int'enna'ciIO'nall' no que se

refere à Vlolta à Fii1aiOÇla, que só
dev:e ooncl'uir-'se SIm 30 de J.u'l'h'o.
.parca já t:Jm 'V!oitlcl>: que oLou,lé co­

nheça a �Uistiça de ifiguPaIr cooIT1'o
fLnal1 de etapa.

dos biens que aio sleu CIa�a'l. perten­
clarn aio tempo do seu primeiro
cesernenro com MIBln'uel: Malflt,ins
Palllhagulei'i1a e· únioa e uni,versa'!
hie�dei'ra d/este, cOln.formia o t1eSltla·
rrrento por eilia outOll9adlo em 7. de
'FeV!erelill'O de 1933 e lavrado a Jls.
16 do .li,vllO pata tJestament'0s pú­
billioos n.O 15 dio ao :tiempo n'otánio
de LJovlé, .Baohalnel João Alug'ulS·
to die MelilO e Saba.
Que ao Clâs:ar-sl6 em s<egundi8s

núpoles com José, Mallt'iln's Plal!ha­
gueilPa, Ilhe comunicou metade do
'refienidlO prédio, rrras estie legou­
-lho pior t1estamenltO de 14 die Ju­
'Ihlo de 1954, IilIwado a fDa. 16, V.O
do liMro de tlestament/os n.O 30,
deSit,e Cartórlo.

QUIS, PIO<T sula vez o melsm!O poré- .

dilo haMi'a sido
'

adjudioado a Ma.­
nUlel' . Ma'rtJins Pallihag'ueill1a, pnimei'ro
marido da a'iudilella, Mlalria, do Car­
mo, nas palJ'tliihhas amigáVleÍ'S e ex-

,

tna1'uldilcia'is, nunca reduZlLdi¡¡S a es­

cri'tu:ra" eftec'tlUl8ldiaiS há ma iis de 80
181111O'S, por morte de sees pais.
Mi¡¡n:t:JIel Martilns Plallhaguei'i1a, e mu­

�h8lr, Ana de Jlesus, qUIe foram ca­

sados segundo o reglime da 00-
munlhã,o g'er,811 de bens e residen­
tes no nefterid'o s'Íltlio dia, SiOIa�heIire

. da Nora dos Velhos.
QUie a plairtli'r dleSlte· p!alntillha, pÁ­

miai 1'0. os I1efieridios Malnu'9l Ma,rtli'l1s
P.allihlaguei'ra e mUllher, Mar,Í18, do
Cermo, dlep,oils e'SIt'a e seu S9gUill<;f!o
Ma'pLdo, JOlsé Mal'tins PIa'lhaguevra,
plOir mo'rte deSltle, apena's a Ma,ria
do aa'nm'Q., e. piOr morte.deSltla eles
jUSlti�ioall1tes, semlpne' pOSlSlIiram .0'
Inefteriodo pirédlio em nome pr6poo
'sem a menor op'oslçãl() de qU'elTl
qu'e'r Q'Uie f.OIS'S'e, piOs'sle QiUe sem­

pne exe,J1CIe'i1alm, s'em i,",ver�Ulpção e

ols1laJ:l'sli.vamenote, Ciom conhooLrnen­
tiO - de tIOdi¡¡ a glentle, sen,dto po-r
iSISIO Illma p�O!sSle pacímioa" oon'tí,",Ui¡¡
e públ:iœ, pe'lo Q'ule também o

adqu¡'rilPam pOir usuœpião, nã'O
iIlenldio t'oldiaiv ila, clíaldlos os. modO's
da s,UIa aquislçãlo, dooumoo!l<)'s
que Ihles plermÍltam fia,21e'r a prova.
dio dli'rei'bO de p'ropmiled!ade dIOs re­

fleriiidos Manule/II Ma'Jltlins Pallhaguei·
ra e mulih'er, MIa:ria do OarlT1lO so·

bne o jdenJti�iclél!dlo prédilO.
IElSItá con,flor,mle aiO, or.ig'inat nã10

,hav:endo na Pl8l11t1e OImitLeIJa nadia
em c9nltrári'O ou allém do que se
oeJltlifiœ.

Sooneta ria NIOW:�ilal! die IOllré, 27
die No,vemiblro die 1971..

O 2,° Ajudlanltle,

Femanda Fo.ntes Santane

VALORIZE
a sua bibliof'eca

Para encadernações
Albuns - Molduras, .

simples ou de lUxo.
PREFIRA A

G R' Á FI C A

LOULETANA

Telef. 62536- LoUlé

VENDEM-SE
Om prédio com 'P'nimeiro anda'r,

s,i1uado na Rua, Eng>enheiro DU'8'r­
te Pa'ohooo, n.O 92 e olJltro térreo,
'na R'ua da :Fonltle, J:1.0 30.

,In.forma vliúva die José da Silllla
G:u'erneiro (SU'babaque) e José de
S'o'usa G'omes - Aven!iJCIa Merça'!
Pachooo - LJOUU.

VENDE-S'E
Um mOln,te' cOim amendoeiras e

allifarrOibeiras, pr6�imo da estPada
n'o sí't'i'o do Pun hSli ro (Loulé).
Tratar com: Ma�ia T'Omlrsia -

I Sí�Í'O dÇ> Pinh'ei:¡lQ - L�UL�.

Se necessita

Contacte com a ESCOLA DE CONDUÇAO
LOULETANA, cujos instrutores ,Ike facultam
uma aprendizagem rápida e eficiente.

SERVIÇO DIÁRIO
EM VILAMOJjRA E BOLIQUEIME.

AGORA com mais tim instru.tor de pesados,
para maior facilidade de quantos pretendam pos­
suir carta de pesados (profissional ou amador).

Para mais pormenores, contacte com os tele­
fones 62652 (Escola) ou 62302 (Residência).



A VOz DE LOUL:£ 5

�ublicamO's hoJe mais uma li$ota
de novos ass'inanlties e fazemo-to
com Sia�iSlfiação porque ,isso é si­
'nônimo de s'impal1:ia para com «A
V'Oz 'die Lou!lé». Se publicamos os

rromes dessas pessoas é 'exacta­
mente para ·Ihes 'agradl�er a dete-
rêncía que iss'O s,imbohza. "

Os nossos agradecimentos vão,
pois, paraa as Ex.?" 'Srs. Casimilro
José ,da Pi,edlade Mat'a, res·ident,e
na Cova da Piedade; ·D:r. Herder
José S. R-odrigu'es, V�rgillli'O 5-an­
tisna e D'r." D. Ma'ria Teresa S.
D'ialS, em Lisboa; D. JúJ.ia OHvei'ra
Dourado, O. Beatriz Amél'ia da

. Aonte, D. Mari'a JUHeta R. Gema,
Manuel Mal'tlins Murtia, Orlland'O
Parrajota· AI�eixo e José D'ias Fais-
08, de Loulé; Manuel Serrano Pe­
dro. José Mam,rel IA. Pereira, Mar­
celino Manuel G. Madeira, José
dos 5anl1:0IS Fa·i·sea, J'Osé da Pte­
dade M. F.ernandes, João José
Cabrita V. Nol1t'e, I's'id-oro Serafim
Campina, do Ultramar; José A'lv,es
Bârb'ara, da AJcarrtarilha - Gare;
Octévio Guerreiro, Illídio Manuel
C. .Jesus, da Venezuela; ManlJ'6ll
Coelho Valente, Orlando Martins
Mendes, A'ntÓlnio J'oaqulim P. Fer­
nandes Ant6nJi'0 João Parraj'ota
Ferr-err¿ de Canadá; Jalime M.

Gonçal��s, da Austrália; José Vlie­
gas, da Argentina; Artur lnácio
João•.de Querença; Fi·lip'e Hi:lári'o
de Sousa, J,o-sé Franoi'sco Costa,
Manluel Leandro 'FiHpe,. Malnuel da
Silva Luls.. SlaMQS Aldelino Men­
des, CeI'eSl1:ino Sousa Matinhos,
José Nascimento S. Vi'egas, Guer­
reltro Pedro Manuel, IMeslt'1'e Da­
n,i'el e Vilegas Inácio, Ida França;
José S'oLlsa Nascírnento. Ida Afri­
ca do Sui; João dos Santo'S Ca­
n�,as, LU'i's Mendonça Romão e

IManuel A. IFigue'i,ra's Riœ�do, de

Quarteira; AMónio FiHpe, da Ale­
manha; Eng.o Gosta Mendes, de
Mitreês; Posto R'eglilonall de Turjs­
mo, Armação de Pera; João dos
Ramo's 5-erU'Ca, do Porro, D, Dora
P·ortela Oliva'l. de Areeiro; Gonçalo
Manuel· ,B'ernalndo Madeira.

Entidades
responsáveis pelo
turismo visitaram
a região de Alte
e Salir

.No prosseguim�mto de visitas'
de estuck> que fàcilmente se de­

prœndem :sejam francamente

frut.uosas, sr. Eng.o alias Mal­
denado �omo Administrador-De-

. legado da Comissão Regional de
T'..lrlsmo do Algarve e também
�IlJ represerutação do respectivo
Presidente (que se enoontrava

doente) esteve há dias em Lou­
lé e, acompanhado dos srs. Pre­
siGente e Vioe-Presidente da Câ­

mara, Eng.o Manuel Pedroso,
(Consultor Técnico da Câmara
d� Loulé) e do Delegado conce·
Ib.io daquela Comissão, sr. Rui
da Glória Centeno, deslocou-se a

.IUte a fim de ali estudar as pos­
sibilidades de se concretizar o

sonho dos altenses e uma neces­

sidade do Algarve: a constru­
ção de um::¡, ,piscina pública.
Nesta pitoresca aldeia foi

também tratado o problema dos
acessos às Fontes Grande e Pe·­

quena.
Em Salir foi visitada a· Ro­

cha da Pena, cujas grutas têm
elevado interesse turistipo e es­

tudado o problema do acesso vis­
to ser de toda a vantagem q.u�
se facilite a visita a quantos
desejam conhecer tão pitoresco
lugar..

Telefones úteis
.de ,LOULÉ

Bombeiros Municipais ...

Polícia Segurança Públicil
Guarda Nac. Republicana
Central Eléctrica
Hospital da Misericórdia .

It

62702
62775

62782
62661
62013
62014

� conveniente recortar este re­

tangulo e colocã-Io junto do seu

telefone.

Um grupo de carido- I

sas senhoras. que diri- IIgem essa benemérita
instituição denominada
de «Senhoras da Cari­
dade» levou a efeito, no
Natal de 1970, numa

vendá de artigos ofer­
tados por pessoas de
boa. vontade, de cujas
dádivas bastantes lou­
Ietanos beneficiaram .

Devido a esse êxito e

da sua força moral, as
.referidas senhoras es­

tão a' realizar magní­
fico esforço no sentido
de repetir a humanit�(,
ria vitória de conseguir

que alguns nossos con­

terrâneos mais necessi­
tados passem um Natal
melhor.
As ofertas encon­

tram-se à venda no es­

tabelecimento do sr.

Horácio Pinto Gago, na
Avenida José da Costa
�lealha que o cedeu pa­
ra o efeito.

(onselhoMunicipal

-------:--- Médica algarYia .

Alunos Premlo4o's I
• PRESENTE EM CONGRE'SSOS:

1670 tNTERNACIONAI'S I
• DE· DERMATOI,OGIA

ALGARVE

Agências em Loulé, Portimão,

Olhão e S. Brás de Alportel

Operações

• «v Grande Prémio
dos Reis»

(Continuação da l." página)

reíra pela Santa Casa da Mi­
eeric6rdia pe Loulé; António
dos .santoa Simões, pelo· Sindi­
cato Nac. Sap. Corr., e Oñc,
Cloorrelativos; João Farrajota
Alves, pelo Grémio da Lavoura;
Ernesto Correia de Sousa, pela
casa dos Pescadores .(Secção de

Quarteira ) .

. Na BUa primeira reunião, o

Conselho Munlcipal elegeu a

nova vereação da Câmara de

Loulé, a quat é constituida pe­
'los munícipes:
Adelino de Sousa Ferreira;

Alberto Narciso Guerreiro, Dr."
!zilda Maria Renda Píríquíto ;Pi­
res Martins, José da Luz Jnó­
nírno , Manuel Farrajota Mar­
tins e Manuel Leal Farrajota.
Para substitutos foram elei­

tos:
Amadeu Pedro da Cruz, Antõ­

rdo Luís Laginha Ramos, Fran­
cisco da Silva Barreiros, Joa­

quim Pedro Madeira, Joaquim
dos Santo Pinto Mendonça e

José Laginila Duarte.
De salientar o facto de, pela

primeira vez, ter sido incluido
na Vereação da nossa Câmara
o nome de uma senhora, o que
demonstra o mérito das suas

aptidões e a consideração que
merece OOS seus conterrâneos.

Sessão de Música I
i

NA ALIANÇA FRANCESA ¡
DE FARO

IRevesti'u-se de etto interes'"
artlstlco o serão .efe arte efectuado
na AJ;jl8nça Franoes'a die Faro e em

qlu'e 8'CI1:'U'aram a 'v'io'lonceli'SI1:a Si'­
mane ·P·ierrat e· a piBlni'SI1:a FralnÇlO'i­
se Pi:erra't. O prog,rama incluiu
obras de B'eethoven, Prokokiev,
Li'sz,t, Sohumann, F. Sohmitt, Ole­
bussy e G. Cassado. Este sarau

a-rtfstiioo in'ioi'ou-'s'e com patavras I
de apres;ent'ação do dr. JoaqU'im
Mag'Bllhães.

SEDE EM

IE VA.
I DOII.TAL

Acaba de ser publicado o nú­

mero de Dezembro da excelente
revista feIl).inina AVA.
Recheada de magnifica cola- ¡

boração - saliente-se os nomes

'1:das escritoras· Isabel da Nóbre­

ga e Maria J�dite de Carvalh.?; Ida poetisa; Teresa Hor·ta e ue

Ipoeta e critico Mário Castrim. +,
a e-evíeta EVA oferece aos seus

IIeítores a possibilidade de uma

Loa leitura sobre a mais vasta

gama de assuntos, sobretudo i
aoueles que são de interesse í
pára as leitoras. . I
O número de Dezembro inser� l

uma entrevista com Manuel,
Marttns da Hora, amigo do poe­
ta Fernando Pessoa, e sobre vá­

rias particularidades deste poe- ,

ti ainda Manuel da Fonseca

(conhecido escritor neo-realista)
Idâ o seu valioso contribute.
.

Saliente-se, ainda, que os lei­

tores de EVA se habilitam a ma­

gníficos, prémios - cerca de,
300 - adquirindo a revista, por- .

quanto cada exemplar é devida·
men-te numerado, sendo a data '

·00 sorteio levada a efeito em 3(1
do corrente.

Com a presença de nom:s
ærandes do atletismo português
: da Andaluzia correr-se-á em

8' de Janeiro a 5." edição do
«Grande Prémio dos Reis>, pro­
ve pedestre a disputar nas ruas

.de Fal'o.

Manífestação hoje tida como

das básicas do calendárío des­

portivo do Algarve é organiza­
da pela Associação de Atletismo
de Faro, com o patrocinio da
Comissão Regional de Turismo
do Algarve.
Os responsáveis pelo atletis­

mo adgarvío, plêiade de homens
eivados da melhor boa vontade,
trabalham no «V Grande Pré­
mio dos Reis>.

Rui Eduardo
Centeno

FARO

Posto de Câmbios

Da Praia da Rocha

em digressão pelos Açores e Madeira

Todas as

José
O IllOSSO conterrâneo e amigo IJosé Cheta partirá, no próximo

dia 18 do corrente, por via
a�rea, para os AÇOC'es e Madei­
ra, a fim de act.uar em \ vários
espectáculos que vão ser reali­
zados nas ilhas daqueles arqui­
pélagos no âmbito das oomemo­

rações do aniversário do RádiO
Clube de Angra do Heroismo.
José Cheta, cuja ascensão no

meio artistico português se tem
de classificar de verdadeiramen­
te notável, será acompanhado
r:esta sua digressão pelo popu­
lar locutor - produtor da Rádio
Renascença, Armando MarqlUes
Ferreira.

D€'sejamos ao ·conhecido can­

çonetista maís uma boa soma
dt êxitos a juntar aos que vem

anga.riando justamente ao Longo
da sua carreira artística.

Vai a Olhão?

Rem o d o'la dos
os serviços de secretaria

da Câma.ra de Loulé
Após importantes obras de ré­

modelação, .já se encontram re­

instalados na sua pri.nütiva sala, It.:>s serviços de secretaria da

Câ-jmara de Loulé, cuja mais im.­

portante alteração está patente
o.a eliminação das já antlqua-

I
das janelinhas através das q.ua;is 'Io púb'ico era atendido em in­
cr,modas posições. Em sua subs-

!tltuição foi ,colocado um baleá')
c\)rrido sobre o qual é fácil pre­
ea.<-her quaisquer impressos e

oom um contacto mais directo'.
público-funcionários.
Além disso, a substituição de '

antigas por modernas seeretá-.
r:as, dá ao conjunto uma maior
harmonia de linhas.
Um dos objectivos desta re­

modelação foi também tornar.
os serviços mais funcionais.

Foi nomeado Delegado da
Comissão Regional de Turismo
do Algarve em Loulé, o nosso

prezado amígo e assinante sr.

Rui Eduardo da Glória Centeno,

que, peLo fac� de ser o Chefe da
Secretaria da Câmara de Loulé
será um valioso elo de ligação
entre as du-as entidades para
.uma mais intima e eficaz cola­
bo::açã.o no sentido de melhor se

dt finirem as mais prementes ne­

cC3Sidades turfstica.s do nosso

vasto concelho. ....

GOLFE
• IV TORNEIO INTERNACIONAL

ABERTO DO ALGARVE

Tudo S'9 corijug'a p:alra qlu e ve­
,nha a conhecer grande êx:ito o IV
Campeona'to Interna:oiona:1 Ab,&,rto
do Allga,rve. Dlisp'uta,r�sle-á de. 8 a
11 de Março n'o'S tie'rren'os do Olu-

:
be do G'oilife da Pen ina.

'E'slta-rão pres'ootes lailguns dos
maiiS oonh'ooidos nomes da 1'TIOIda­
••dade.

Seguiu ¡Jara o Peru e '{Ien1ez¡uela,
'Oride p'all't'ic'i.palrá no 1.° Cong'ress'O
,Peruaillo de De�mlatol'og'ia, em Li­
ma" e a'o 7.· ,Cong'ress'O Ibero-LJa- Itino Americano de D'e,rmato<log-iI8, !
a conhecida médica a'lga,rvia, Dr.' :
D. Ma·ria Fenna'n,da Pacheco daliSlvJ,w Mea'iha.

---------.--- I

Noyo Conservador
do Registo Civi'l de Faro
o .dr. MéJlO'U'el' P. Fern'alndes VIa'r­

gas, já há anos p!nomovldo à 1.'
CI!8'sSie '91 QUie vin J7¡¡a OI,HiTllu'latilVa'IitI'Eln- :
tie. ex�roenldo· ais f,ttnções de 000-
Slel'Vlalo.o-r das ,R·eg;¡'stos 'OiVlH e Pene­
dia:1 em Vi'la R'eBiI de Sanw AlIltó­
,",io, f,pi ag'Ol1a nQme'ado ,Coos'er­
woor do Regi's11O :ŒlIil de liaro.

IFiglu:11éI bem Clan heoida .em modio
'O Algla rv.e·, g'OZlS· de r.n:em€iCido
p"estigli'o e é viœ-pr.esMden:tJe da
Acçã'o NiaCli'onall PopUilialr .

NatUlra'l de VlilM Rlea·1 de San.to
AntÓlnli'O, eXiel'C'e'u .0 œ,rg'O de pre­
S'iden,te do Mun·iclpi'O locat

•�.#�.## ••#.####

;,h,"""'·.·'��

VENDE ::"'5E
PR:£DIO

Um prédIo na Rua Eng.o Ba- .

rata Corréia (Rua do Lic'�l1).'
Tem primeiro andar com 12 am­

plas divisões, t-exraço e varanda.
Rés - do - chã.o .com 9 divísões,
quintal e grande armazém.
Tratar com Manuel Coelho

HÍlário - Av. José da Costa'
Mealha - LGulé.

Prémio Salazar: Aura Maria
Rodrigues Laginha Ramos; pré­
?lUOO Duarte Pacheco: A.1bertiila
das Dores Matias Guerreiro;
Prémio Monsenhor Freitas Bar·
'os: Vitor Manuel So.usa Coelho;
Prémio IDr. Oll:ndido Guerreiro:
Maria Antonieta Gonçalves Vie­
ga�; Prémio Professor Cabrita
da S�lva: Emídio Paulo Mestre
�G Carmo Chagas.

Valorização
Profissionais:

Hotelaria

PRÉDIO
VENDE -SE

,

I

ALUNOS PREMIADOS - 1971 I
Prémio Salazar: Maria Teresa

Silveira; Dias; Prémio Duarte
Pacheco; Adalberto Joaquim Do.­
mingos ApoLo; Prémio Monse­
r.hor Freitas Barros: Vítor Ma-

,

nuel de Sousa Coelho; prémio
D. Ermelinda Aboim: Zélia Ma­
ria Correia Jacinto;. Prémio Pin­
tor José Joaquim' Rasquinho:
Filipe Manuel Sousa carapeti­
r.hv; Prémio 'Prof. Cabrita M
Silva: Laura Maria campião
Qnintalo e a Jorge Manuel Far­
raj<ota Bento.

ANUNCIE
NESTE JORNAL

de

de
Na ESlC'ola de Hotelaria e 'furis- I

. mo dio Algarve, em Faro, estã·o i
f·unlOionando cursos de aperfeiQOO- Imento, na's secçõ'es de reoepção,
mes'a coz,i<nha e alndalres. De reaiI­
ÇIB'r o' esp'i¡rito .de col:a-bO'raçãl() e'JIi-

'

den,ci'ado p'el'os p,rofi'ss-i'ona,is de
hotelaria desta zona que, após a's,
sua·s ·ocupações, frequlentam estEl's
ourso,s tendo em· v'istta a sua Q<ua­
Ilifioaçã'o <técnica e consequooit'e
ffilelth'Onila da prestação d'e serv.i­
ços.

Em Loulé, com 5 moradias.
Nesta redacção se informa.

VE'NDE-S·EI
. : ,

PR:£DIO

Um prédio na Rua Eng.<' Ba­
rata Correia (Rua do Liceu).'
Tem primeiro andar com 12 am­

pla.,; divisões, terraço et varanda.
Rés - do - chão com 9 divisões,
qlJJntal e grande ¡trmazém.
Tratar com Manuel Coelho

Hilãrio - Av. José da Costa
Mealha - Loulé.

.

VOtK�WAGIN 1200
Com rádio, farois de nevoel!�()

e tecto desmontável, em perfei­
to estado de conservação e de
mecânica. Vende�se.
Monteiro - Avenida José da

Costa Mealha, n.· 135 - Loulé.

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO·1

I

TELEFUNKEN

Agente em Loulé:

Não deixe de visitar a Cervejaria Snak Bar

'L U N A R
MARISCOS * ALMOÇOS * JANTARES

. Um estabelecimento Louletano ao serviço
dQ turismo Algarvio

Prefira os nossos mariscos

TELEFONE 72060 MOTOLUI

Bancárias

Cheta
A pedido de alguns leitores

publícamos hoje uma das mais

populares canções de José Cheta.

ESTE PÃO
QUE É TÃO IGUAL

Meu irmão é.s t.,l. q� vais
Acordando a manhã
E s6 com o, teu. trabalho
:e que huscas o teu pãq

:2 p'ra ti este poema
Meu trigo de esperança
Que lança; à tua. Vida
Tão 1IlUa de vin.g.a.nça

Está neste poe'1n4
P·oema apenas teu
O canto da semente
Q,ue a tua 'mIio me @�

Será paz' que irá moer
Este pão que é tão igu.cz,l
Todo o pão é p'ra comey
Liberto e vertical

S p'ra ti meu i�
-e p!ra ti :meu irm:a;o

Important,e Gr'U.po
de 'BanqueIros no Afga:r.ve
'Vlinte . gl�maldo�es de ;",ptor­

œn1'es bancos europeus. e 8'1)'l'eri­
canos óesJOCIaipam-'se a POl1tluge�
em v.isita tU�fSl1:iœ.

Aoompslnhawm-<11'os o PiI1Of. Ma­
nuel Jacint'O. Nlunes,. Woe-Gov:er­
nador al() BanCIO de Portuga'l e

cujas comem.ora ções do 125.·
8'n'iVlersári'O ju'sti,fiœ,ram esta, visita
ao Allgla'lV·e.
A doesloœçãlt') tez-'aIe por ,yja

eér.ea.

DU,MPERS
Para serviços de aluguer.
Tratar. com: Manuel Mar­

tins lope.s - Poço da Amo­
reira - Telef. 94172 - LOl:llé

----------

TreSpaSS,Q - s·e

Trespassa-se ,a snUg. caaa YiJ­
rot-e na Rua José Femandes
Guerreiro JiIOr os pl'oprietãrloa
não poderem ,estar à testa do
neg6cio. .

Dirigir a viúva de Virg(11')
Conceição de Br!.to - Ru. José
Fernandes Guerrei·ro - LOUU.

--�-----

Para mobilias e adornos

PREF.IRA A.

CASA SIMÃO
.

..
-

'CA MO.BILAOORAJ

Telet 62110 . LOUL£



6 A VOZ DE LOU.LÉ

ANIVERSARIOS

FaoJem anos em Dezembro:

Em 2, a sr.» D. Fernanda Fon­

tes Santana ,e a menina Belisan­
da Maria GUerreiro Filipe, resí­

.<lente na Austrállía.
Em 3, as meninas Maria Rosa

'Pinto Correia, residente em Sar­
nadas (Alte), Cla.udina Ma.ria
Pinto Rodrigues, residente na

Venezuela e Ana Teresa Ricar­

do Morgado.
Em 4, a sr.» D. Izflda Maria

Pinto Serra Guerreiro.
Em 6,a· menina Maria José

.
dos Santos Ferreira e o menino

Thierry Manuel Corr€ia.
Em 7, o sr. Joaquim Guerreiro

Laginha.
Em 8, as meninas Maria da

Conceição Brito da Mana, So­

lange Farrajota Rocheta e Ma­
ria da Conceição Guerreiro dos

santos, residente em Samadas
(A;1te) e as sr." D. Augusta ca­
vaco Martins Rodrigues, D. Ilda
Pereira dos Santos, D. Maria da

Conceição Lima Faísca, D. Ma­

ria da Conceição Sousa Gema e

D. Maria da Conceição Nunes.
Em lO, a sr." D. Filomena das

Neves Rocheta e as meninas

Elisabete dos Santos vaírtnnos,
Maria Raquel'Leiria. Mariano e

os srs. José de Sousa Mendes',
residente na Austrália e p sr. Dr.
Orlando Pinheiro Rafael! Pinto.
Em 11, o menino Luis Manuel

Eusébio da Ascensão e as me­
ninas Maria da Conceição da

· Ponte Barriga, residente em Fa­

ro e Maria MadMena dos Santos
Farias, residente na Venezuela e

os meninos João Florentinoo
Poeira Cala,do e Carllos Fernan-
do Ramos e Barros Faísca.
Em 12, o sr. José Manuel Coe­

lho Luzia e o menino João Ma­

nuel Pires Cebola e a menina

Ricardina Costa Guerreiro, e o

sr. Graciaoo de Brito Rilhó, re­
sidente na América.
Em 13, a sr." D. .Mbertino

Monteiro Sotto Mayor Pinto, e

sr. José da Luz Guerreiro e a

menina Maria Gonçalves Grosso
e OB srs. Manuel Cavaco de Bri­

to, residente nos E. U. A. e

Manuel FrancisQ() Lino, residen­
te no Ultramar.
Em 14, as meninas Maria Inês

Ramos CedIia, Flora Corpas Ca­

rapeto (residente na Austrália)
e o sr. Manuel Guerreiro de

Brito,
Em 17, a sr." D. Marieta Men­

des. Guerreiro Pinto e a menina

G€Jlf Maria Duarte Cavaco.
Em 18 o menino Mário Ma­

nuel Guerreiro dos S·antos.
Em· 19, o sr. Manuel Nunes.

NASCIMENTOS

Na Clínica Lugo, em Mara­

('ay (Venezuela), teve o seu bom

sucesso no passado dia 29 de

Outubro, dando à luz uma crian­

ça de sexo feminino, a :::lOssa

conterrânea sr." D. Maria Lisete
da Costa Brito, esposa do' ,sr.

Joaquim António Guerreiro.
A recém nascida é neta ma­

terna da'sr." D. F'ernanda San­

tos Costa e do sr. Jloaquim Mar­

tins da Mana e paterno da sr,·

D. Maria Joaquina e do sr. Ma­

nuel António Guerreiro.
Na ,pia baptismal, a recém­

-nasciaa recebeu o nome de Li­

sete de Fátima Brito Guerreiro e

foram. padrinhos a sr." D. Cio,
·

dáJia de Sousa Raposo e o sr.

Armando José da Oosta Brito.

Aos felizes pais .e avóS ende­

reçamos as nos'Sas felicitações.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompa"!lhado de sua esposa
�r." D. Maria do Oai'mo dos Sano.

tos, regresSoOu há dias da A.us­
tráUa o llOSSO eontertâneo sr,

José Laginha OOS Santos.
- A,m-1:tar saudades da terra

Latal, enClOIltrlj,-.se entre nós o

sr. Sebasitão António Correia

que. hã anOB reside na. Aro,érica
do Nome, onde é dedicado assi­
nante do nosso jornal.

FALECIMENTOS

Com a idade de 88 anos, fa­
leceu no passado dia 3 de No­

vembro em casa de sua .residên­

,cia, neSta vila, a sr.· D. Rosa

Romão R,odrigues, viúva :lo sr.

Bartolomeu Rodrigues e Rodrl-
·

gues.
A Saudosa extinta era natural

de Benafim (Alte) e tia da sr."

D. Maria Margarida Romão Vie­

gas Aleixo, esposa do nosso pre­
ozado amigo sr. Manuel José
Aleixo e do sr. Etelvino Coelho

Quintina, funcionário da Con­
servatória do Registo Predial
em Loulé, casado com a sr." D.

Maria da Orada Viegas Quin­
tin.o.

Na sua residência em

Annandale (Sidney - Austrá­
lia) faleceu o sr. Custódio Lopes
Mendes, de 26 anos, natural da

freguesia de São Sebastião, con­

celho de Loulé e que há cerca de
dois anos emigrara para aquele
pals.
Era filho da sr." D. Adelina

dos Santos Lopes Mendes e do
�r. Joaquim Caliço Mendes e

deixa viúva a sr.· D. Maria Li­

sete Coelho Bento Mendes.
O corpo veio trasladado por

via aérea para Portugal, reali-

zando-ss o funeraã para o cemi­
tério de Loulé.

- Após período de grave en­

fermidade faleceu em Portimão
:;¡ sr." D. Dora Le:¡¡.l Silvestre, de
72 anos, natura! e residente em

Lisboa.
A bondosa senhora que era

dotada de excelentes dotes de

coração, deixa viúvo o sr. Al­
berto SL1vestre. Era mãe da sr.'
D. Maria Manuela Silvestre Leal
e sogra e tia do sr. Pedro Octá­
v1-o da Conceíção Leal, Director
de «Comércio de Portimão» e,

igualmente, tia dos srs. AŒbe:-to
da Conceição Leal, casado com

8 sr,» D. Maria Isabel Borges
Rosa Leal, e Orlando da Concei­
ção Leal, casado com a sr.' D.
Maria Augusta Carmo Leal, e

da sr.· D. Alda dos Bantos Eli­
stárto, ..

easada Com o sr. Jaime
dos Santos Elisiário;1 era irmã
on saudoso fundador e director
de' «Comércio de Portimão»,
Augusto de Mira Leal e cunhá­
da da sr." D. E;]vira da Conceí­
ção Leal, e do sr. Jorge Silves­
tre, casado com a sr.' D. Maria
de Jesus Pinto Sllvestre e tam­
bém irmã das sr.« D. AIlbertina
Mira Leal Le-Retortd e D. ouí­
lhermínà de Mira Leal, residen­
tes em Lisboa e do ar. João de
Mira Leal, há anos radicado no

Brasil e avó do sr. José Manuel
LE:iaJ.
O funeral efectuou-se da Igre­

ja do Colégio, após missa de
corpo presente para o Cemitério
de Portimão, constituindo sen- ,

tida manifestação de pesar.
-- Nlo passado dia 22 faleceu

em casa de sua residência, em

Loulé, o sr. Francisco Dionísio

Correia, viúvo da sr." D. Maria
.
Resa Mealha.

_O saudoso extinto, que con­

tava 8S anos de idade, era tio
das sr." D. Maria DÍIOnísio' Cor­
rr·¡a, cas�da co:m o sr. EdnLun­
do das Dores; D. Jacinta Maria
Corre-ia, casada com o s·r. José
Vif!gas Gomes e do sr. Joã.o Dio­
nísio ·Oorreia, casado com a sr.'

D. Maria da Conc�ção.
- Faleceu recentemente em

Loulé, a .sr.· D. Maria da Pie­
dade Pereira, qUe contava 70
Ponos de, idade.
A saudosa extinta era mãe

dos srs: Rogério Pereira Manee­
Imo I(falecido),' Manuel José
Marcelioo Pereira e da sr." D.
lVI-aria !zete Marcelino Pereira,
residente em Olhão e irmã dos
nossos prezados amiglOs srs. Ar­
naldo Matos Pereira e Francis­
co José Matos Pereira, cOnside­
rados; respectivamente, indus­
trial e comerciante em Loulé.

- Depois de prolongado sofri­
mento, faleceu em casa de sua

residência em Loulé-Gare iO nOll­

so dedicooo assinante sr. José
Cristóvão de S(fusa, que 'contava
71 anos de idade e deixou viúva
d sr.' D. Inácia Ricardo Cristó­
vão.
O saudoso extinto era pai da

sr.· D. Maria Ricardo Cristóvão,
casada eam o sr. José Domin­
gos Henriques e do sr. Manuel
'Ricardo Cristóvão, casado com a

sr." D. Maria Luisa Ribeiro Pin­
to e avô da menina A.na Maria
Ricardo Cristóvão Henriques, do

sr. Mário José e Raul Manuel
Pinto Cristóvão.

- Após proL<mgado sofrimen­
to e esgotados todos os recursos'
da .ciência médica, faleceu em

casa de ,sua residência /!la Gon­
cinha (Loulé) o nosso pre?Jado
amigo, dedicado assinante, abas·
tado p.roprietário e conceituado
comerciante da nossa praça sr.

Manuel Caetano PiriquitJo, qUe
dewu viúva a sr." D. Maria de
Brito Marum Piriquito, era ir­
m.ão da sr.' D. Fernanda Ca:e­
tano Piriquito de Brito, 'casa­

da com o nosso estim8iŒO amigo
e assinante sr. José de,Brito C:a

Mana, considerado comerciante
no Arieiro (Loulé) e do nosso

prezado 'amigo e dedicado assi­
nante sr. Maroos Marum Piri­

quito, im,poI1tante comerciante e

industrial lIla Goncinha, casado
com a sr." D. IlÍácia Renda Pi­

nguito e tio da sr." Dr." D. !zil­
da Maria Piriquitó Pires Mar­

tins, casada com o sr. Dr. Hen­

rique Pires Martins. e do sr. Qui­
rino caetaoo Brito da Mana, fi­
nalista de Engenharia.

IO saudoso extinto, que conta­
va 51 anos de idade era filho
d3. sr." D. Maria cá.etano das
Pedra.s e do sr. Manue.!. Fran­
cisco Piriquito (falecidos); cu­

nhado do sr. Manuel de Brito

Marum, casa,dto com a sr." D.
Maria José de Br�to Marum e

padrinho da menina Maria Al­
dina Gonçalves Alves, estudante.

O sr. Manuel Caetano Piri­

.quito era também um importan­
te exportador de frutos seoos do

Algarve e próspero comercian­

te, posição que alcançou graças
ao seu dinamismo e visão co­

mercial. Partindo pràticamente
doo nada soube guindar-se a uma

Sólida posição financeira sem
'transgredir os princípios de se­
riedade que são apanágio des

comerciantes honestos.

- Em casa de sua residência
nesta vila, faleceu no passado
dia 1 de Dezembro, o nosso' pre­
zado amigo e oolaborador dedi­
('ado durante alguns anos sr.

Joaquim Guerreiro Pereira, .pro-

Pedro de Freitas

homenageado pela F.N.A.T.

o Ministro das Corporações, Saúde e Assüftência, !Dr. Baltazar
Rebelo de Sousa, tendo à esquerda a Direcção da F. N. A. T., entrega
a Pedro de Freitas a Homenagem com que foi distinguido.

Desde menino e moço apaixo­
nado pela música e sentindo-a
como algo de si mesmo, pedro
de Freitas sempre tem tido pela
divina arte de Minerva aquela

. dedicação que é devida às coisas

que verdadeiramente se amam.

Não admira por isso que a

F', N. A. T. considerasse precio­
sa a sua .colabo�·aç¡¡'o e o cha­
'masse a dar o seu apoio no sec­

tor musical daquela prestimosa
organizaçãoo.
¡Para quem durante tantos

aI!OS tenha vivido e sentido os

problemas da música ;poopular em
Portugal, certamente que será

apaixonante .conviv.er, escutar e

dialogar com dirigentes e filar­
mónicos dessas cidades, .vilas e

aldeias onde o entusiasmo, <l

carolice e a paixão pela música.
torna grandes os pequenos ho­
mens que vivem .obscuramente
mas cujo valor bem merece ser

realçado.

COLFISTAS
Norte Americanos'

nó Algarve
Está no Algarve um grupo

de 56 norte - americanos, mem­

bros da National Golf CoIiven­
tJ,on Group, que escolheram a

província do Sul . para local de

dÜ;ptuta de vários torneios.
A ameniqade qa clima e a ca­

tegoria dos «greens» foram fac­
tores que infIluenciaram esta'via­

gem dos golfistas americanos.

... E Pedro de F'reífas o lou-
,

Ietano dedicado e amigo' da sua

terra, o bairrista íntransígente
quando está em causa o enalte­
cimento do torrão natal, o lou­
letano que desde a' ,¡:jua meni­
I!ice sente vibrar dentro de si
uma paixão inata pela mú­
sica e pelas Bandas de Loulé,
tinha que entusiasmar-se com

um Concurso de Bandas Civis.
Tinha que fazer por ele o me-

(Continuação na 3.' página)

I PAVILt{-lflO
Gimnodesportivo
,EM VH:A R'EAlL DIE SIAINTO
ANTÓNIO

A Woo Pomblaof,ina wi pos'sUlir
'lim p<wiiJ.hã'o g'imnotdesportitvo, o

qua:1 S'e-rá Gonstruído p'el,o Muni­
cípio loca!l, com o apoio do Fundo
de fumeMo Desportivo.
Após· a con'Ci�usão da obra s'erá

a .res,pootiw administração entre­

gua ao el,ube Náu.tlioo do Guadia­
na, paladino de uma. obra qUle é
bem querida a, 1t00dos os a'lgarvios
e dum mOldo mUiito B'Slpooiall aos

v,�Ia:r6la'�oos es.
A s¡¡,I'a pr,inolpa¡1 terá .as dim�·

sÕ'es de 42 x 19 m2 e uma a,Clap­
taçã'o previ'sta. piaTa s'er ut'Í'lizada
oomo Slala de convívio.
Dota:do de �odos Os 'req:ulisitos

esre p'avi,lihão slerá val'orizado oom

'requilnNltS ptró¡pnios para a práti­
OB da g'ináslliœ.

etfttipfJto
& 'rtlV(ltfl� �.da

Telef. 62028

fessor
.

do ensino primário (-re­
formado).
O saudoso extinto que comple­

tava 77 anos de idade no dia em

que foi sepultado, deixou viúva
a sr." D. Elisa Teixeira Guerrei­
ro e era pai do nosso estimado

amigo sr. Joaquim Teixe.ira

Guerreiro, professor do ensino
secundário na Esl::ola Industrial
e Comercial de Silves e irmão
c;as sr.·· D. Maria das Dores
Guerreiro Frade, easada COIlU c

sr. António Correia Frade; Fran­
ci&co Guerreiro Pereira, c'asado
com a sr." D. Maria do Patrocí­

nio;: D. Maria do Pilar, casada
com o sr. Manuel de Sousa Perei­

r'l. e dos 51'S. Francisco Guerreiro
Pereira, <:asado co� a sr." D.
Maria do Patrocínio. José Fran­
cisco Guerreiro (Padre), (fale­
cido) António, Guerreiro Pereira,
casado com a sr." D_ Maria das
Neves Pires Guerreiro e Manuel
Guerreiro Pereira; casado com .. ,!);

sr." D. Maria lnácia Guerreiro
Pereira (falecidos).

.

Natural de Querença, o sr.

Joaquim Guerreiro Pereira ini­
ciou em Giões a sua actividade
corno professor primário, pas­
sando depois para Lagoa e fi­
nalmente. Loulé, onde exerceu o

se.u mtster durante mais de 20
anos. Mestre disciplinado e dis­

ciplinador, soube impor uma li­
nha de rumo aos ,seus alunos e

mini:s:trar-lhes aq,uele nivel de ins­
truçoo que caracterizou os pro­
fessores da sua geração. Sabia
ensinar e fazia-o por gosto, ca­

tivando assim a simp8itia e o

reClOllhecimento dOts séus alunos.
Foi administrador do ,conce­

lho de Loulé durante alguns
anos e, como agricultor, bateu­
-se denodadamente na impren­
sá pela valorização dos produ­
tos da terra.
As familias enlutadas eI!ldere­

ça.mos, sentidas condolências.

Loulé
Tm. u.·.,ovo

Restaurante
EmboM não van-tic> como as to­

CIa,hidadBiS da beiM,' mar, Loullé
rernoém tem sentido nos últimos
anos os efieil1:os do a:fií·uxo turfstioo
que está inundando o �19a'l'\lIe.
Por rodla a plaJ'tle se têm mul­

tlip,I'iCla,dio
.

os restlal!rantetS" O'S

«snack-oars». ()IS cafes, os esta­
beéecirnentos de sleillf-'s'ervioe. e ou­
tiros C'ongén,enes die apoio ao tu­
rísrno. Em Loulé também algo tem
surg'idlo mas não tlanoo como Sle­
nia Idles'ejá,vell' oompalMtivamoote
com o V'8'lio>r da nossa term.

E uma das Ia�ull:a's miais em evi­
dênoi!a tern Siido eXiactam'enlt'e a

�aflla die um restauænse cujo ní­
lIIell esveja compatíMeI CIOm a CIa­

tJeg'O'nÍla de uma dias m/(lljtg impor­
tJalf1ltes vilas. dio AQgl8l!Ve.

POI CItIADA
O Associaçõo

de And�bol de Faro
Mais um velho sonho do des­

porto algarvio acaba de ser con­

cretízado com a criação da As­
sccíação de Andebol de Faro.

Os estatutos estão aprovados
s.uperiormente. Espera-se assim
que, com a desejada e ímprescín­
dível colaboração dos clubes, a

Comissão Organizadora dará o

novo impulso e expansão que
bem mereca a modalídade. Re­
cordamos que em vários tor­
nE'ios disputados numerosas fo­
rrun as eguipas concorrentes,
havendo franco entusiasmo pelo
ande·bol.

IAldormooiment'o dO'S louleta'O'os?
Falltla die ¡niorativla? R'eœio die fl1él­
.OBIS·S'O? Sela CIOm'O ror, 8 verda­
de é que se senlt'ra em Loulé a
fialta cre um bom resta Ulra'nte e os

'I'oulletlanos s/6lll'tÍlam-'Sle qlU'8'SIe que
ell'VlerglOnhaidtO'S quando preten­
diam obsequier um amigo com

_
uma' refeição ou S1impiesmentle um

tiglei:ro p'B'tliSlCiO.
.

,Aqulelas slimpllB'S (ct'atplals» «pre­
gOS» ou. mariscos que encontra­
rnos com fladi'lidaide em qwlq'oor
cidlalde ou Vlil'a imp'ortlant'e, não
Il'a�ia em Lou'lé e ÍS'SlO €1M motivo
de estran heza pa'm q uem nos Vli­
sitava,

... (�Era» motivo die I!!IS'tiMnheza,
mils vai �iXlar die sê-lo g'MÇIàis
ao é'spí riftlO dé ÍIllIÍiOÍlartliva do nosso
conterrâneo sr. 8lasi¡lio Cavaco,
um dinâmico tou'le11ano q'tre soubia
prospena r

.

em .Fr8lllÇ'8 e q:ue re­

s'Othl'eu regresSiair à tierra naltlall pa­
'na aq u;i ¡1eIalizar a119'O die qloo Loulé
p'recisl8: ab�ir lim Snack-'8lalr res­
taurante.

1000mio homenaqern à oidlade da
luz denominou-o (�F�ar.is» e a ca­
sa que esoo�hteu (Idle que é o 1.0
inq uiilino ) tem condições para
p'rOspell'air. Está situado n1a Rua 1.0
de Dezembro Ount'O ao mercede)
e a, deooraçâo interio'l', 1Ieim o er

sóbrio e discreto de um eS't'8�
Climootlc> de nwell.

O Sn\8ck-!Bar-IR'esit'auira!l1te «Pa­
'ris» está apte> a servir allmoços,
jantares, refeiçôes �ig'eir8ls e ma­

:risiCos «tap'as» ip reg'os, 9. s�r:v i:ço
de café.

'.

'Feliioit'am'OiS o sr. 8laiS'Hilo pela
s'u� �e�iz inliCli!at� e a'ugUr1amos as
maiores pfOlsp:e¡ridades.

um volume
da Enciclopédia VERBO

Saiu
,.

mais

Bubil'ioou-'se ag10ra O 12.0 'II()1I'U1miB
da . Verbo Enciclopédia Luso�Bra­
silei'ra de Cultura. ESIt'e volume,
q u e in:ClluIi áeside o !llalStCÍcufo
n.O 133 aæé alo n.O 144 ·in.cllJlSivé,
'iniCliia-lSle como V'ocálbuliO Libano e

termrim com o VlotCá'bul'o Matricu­
la. Entre os in·úlffilerols all'tiglQls de
'inteirasse cul'tuMl1 incluídos, S'a'lileln­
tam..¡g'e antre olJlt1ros: Liberalismo,
Lisboa, Lógica, Lua, Lusía'das (Os),
Lusitânia, Macedónia, Macondes,
Medeira, Maias (Os), Malásia,
Manuelino, Maquiavel, Mar, Ma­
rinha.

-Com eXCelelr1-1le aipresentla.çã'O
gráfica; albundantgs ¡¡'ustJrações a

pret'o e a ro�es, e Itextos egcri­
.VOs p'or espleoi:all,i's�as dos vários
campos culturali's abordados, es1'a

'61ndclli:példlÍla aUla 8'0 rigor cioo1:í­
�Í1C'O um tJom acess'Í'Vlel que a torna
de fáoill oonsultla ,pa'ra, tOida a

glent'e.
A Verbo Enciclopédia Luso­

-Brasil'eira de Cultura é, com efeit-
-to, uma obra cuidado'8a,mlentle pla-
neadal p'a,ra ,gla;t¡is!llaZier o leitor,
quer n'OiS sellS interelSses cultlu­
naois, Qluer no aspelCftlo me>mmiBollte

Sindicato Nacional
dos Topóur�fos

'Foi II1Otmeado dellegado no Al­

garve do Sindli'cato Na'OÍona'l dos
TIQPógraros o Sir. José Manuel
Cordeiro Soall'BlS Gomes.

m,f,ormalti'llo, vWldQ a'ssim plreen­
chler uma lacuna que eXiistlila no

mundo oulTuMl1 port:uguês.
IEsta magnífÍlCa Oibra pOide bem

oons'ldie!1alr-se impres'Clin,d(¡'lIIelt em
todos os l'a'res onde a nooeSISidla­
de de oultUI1éI e o prazer da coo­

slJll1ta tenham lugalr impomlntle.
:Por islSIO a, reClomlentd'am a tOdas

tl1S piess'OIa's qUie ambicioll'em CLiIti-
var-lSl6l.

.

Q1ulaisquer peJdidos de ¡nrormà­
ção 'podem ser oolhii'(los na Rua
Oanlos Testa, 1 - Lisboa.

PINTURA

DECORATIVA
Regressou recentemente de Pa­

ris, onde se especializou' em pin­
tura. decorativa de paredes, a nos­
sa conterrânea sr.' D. Idalina Fa­
ria Pereira, que ficou habilitada a

introduzir no nosso meio uma mo­

dal'idade decorai:iva já muito em
U'SO n'os lares franceses por ser
mais actual, atraente e económica
do que o papel.
Com oS conhecimentos adqui­

ridos na capital francesa, a sr." O.
,Idalina Faria está apta a decorar
paredes com uma variada gama
de bonitos e modernos desenhos
e isso deve ser motivo de rego­
zijo para todas as senhoras que
adoram v,iver num lar bem deco­
rado.

Snack - Bar PARIS
Almoce, Jante ou saboreie
u m a r e f e i ç ã o -I i g e i r a

ESMERADO SERVIÇO DE

BAR, CERVEJARIA E MARISCOS

(senapre frescos)
BASíLIO CAVACO BENGALINHA

agradece a visita dos' seus amigos e futuros clientes

Prove: TAPAS, PREGOS, BIFANAS

e outros saborosos petiscos no

Snack-Bar PARIS

Rua 1.0 de Dezenabro, 1
(Junto �o Mercado Municipal)

,EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL

Especializada na construção de piscinas, '

mora�ias, blocos de �partamentos, etc.

LOúM l
....-_---------

Rua Wiston Churchill, 1.D - ESq. o

,

LOULE
Tena una novo e

moderno restaurante

LOULÉ


